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OS·OVOS DELESBom dia, comadre.
-, Bom dia. Mec� como vai?
- Não tão bom como a senhora,pó--
is lã em .casa ••.

Não diga. Mas que coisa. Mas

já foi no •.•

Ainda não. Estou com medo: -De

repente ele descobre �ue eu ...
- Que descóbre nada. EI� é burro

Vai_que não tem perigo.
- Será comadre? A senhora jã sa­

be da maior? Aquela vagabunda
da .•. irmã do •.. caiu-na vida.
Cai� na vid�? Não- me diga co�a
dre. E com' quem?

- Com a aquele pé' de- -chi,ne'lo
do ...
Com aqüele_? Ainda se pegasse
um cara' com à gr-ana. Mas logo'
a�uele ..• E o �arido?

- -
-

f': tanço minha f í.Lha, Não perce
be nada. Me-dissera� até que
ele aqoza ,

.
•.

Não me diga. Mas fazer um pape
lão,desses� Um, homem dessa PO-l
sição. Deus que me perdoe, po-I
is o mundo está perdido. Deus I
que me perdoe. ' 1
Pois é comadre. Quem v� caral
não v� coração. Depois ainda -

mant�m um a�artamento, escondi
do e lá ..• jã viu não é coma -'

dre?
- Mas que horror. A, senhora sabe

quem ,vai lã? -,
,

-

I
Claro que sei"é o filho da ...
is vezes leva ainda os amigos
dele, a sen,hora conhece , ele
mora ao lado do ..• é primo do
. .. tem motoca.

Aquele? Então o velho perdeu -

a vergonha. Acontece cada coi­
qa, não é co�adre?

- Pois o garotão ganhou a motoc
dele. Tã�com a grana agora.Vai
lã, busca a gaita � parte para
as ...

Para as bocas? Meu Deus.

Claro, àté arrumou uma gatinha
que fazia parte de um balé que

vei.o_de. ... ',7',

De tao Longe? Então 'deve ser

-ba í.Lar.í.na internacional, nao e

comadie, daquel�s que ...
- Muito pior, muito pior, coma -

dre. Mas Deus castiga, p6de
crer. Qualquer dia ele vai ...
Será comadre?' Um menino tão bo
nito e jã estã ...
E jã estã hã muito tempo, fa­
zendo ...

- Não me dig�. Ele não eitava es

tudando medicina, ou- sei lã o

que?
Estudando medicina. Ele estã _;

estudando agora para .. ,.
Ai,' comadre. A senhora tã mui-'
to desbocada hoje.

- Eu �ão, da minha boca s6 sai a

verdade, doa a quem doer. Depo
,is Deus me livr� de falar mal
dos outros, comadre.

,

- Eu sei oomadre , Então inté ou­

tro dia.
- Inté comadre. (e monologando -

enquanto -, se afastava: Velha -­

mentirosa. Cruz credo.)

_.
I ,

I._ •

'-
.....

'\ 1 \,� � } ..l "".

o coeÍhinhô da Páscoa deve estar levandQ para o

Presi�ente Figueiredo um belíssimo ovo. .TaLve z
nem tao belo assim pois, tem tudo prá ,ser um ovo
de c�ocolate am<;,-rgo·, feito em Florianôpolis,SC.
E. rnal� amargo a inda com o p rob Lema do Vale do
R10 Doce.

,- ,

Um maravilhóSo ovo, especialmente desejado pOL
ele mesmo. Vem recheado 'com pralin�s da �arca -

famosa: Multinationais. Delfim vai gostar do
seu ovo. pois -d e pralinés ele entende mu i to

_

bem
principalmente dessa conhecida marca ..• Quem nao'
sabe disso?'

-
,

Depois de proturar um ninho' mais seguro para a

,sua pretensão política. Osni Pisk� deci4iu �or
urna solução melhor. Pois isso me smo o Coelho és­

tá' lh-e enviando um ovo mui to do cho co , quase pó
dr e . Igualzinho a água da CASAN em nossos tor­

neiras.".. '

Jorge está eufô;ico. Seu ovo de Páscoa está
mui to bem, recheado com urna porção de. moedas
conversíveis em políticos vendilhões. Jorge at�
'que nem ,se incomoda. Se o recheio do ovo ac�bar
ele sabe onde buscar mais. E, cá entre nôs ...

�cbmo sabe...
-

e

Taí pro' iuiz Henrique um ovo recheado de inc6mo
dos. MUItos problemas, na Prefeitura afora a

bronca que j
o s t

á enfrentando- com a - turma do Hos­

pital São José. E teci mais� .. , tem mais ... 6 Luiz
sabe disso e �posto �ue ao abrir o seu ovo de -

Páscoa vai torcer a cara.

Pedro Ivo na certa encontrará no recheio d� seu

ovo , Jaisons e Furtados � É o tipo de' ;echei,o
que ele �ão gosta muit6 mas vai ter que tragar
pois es�a contando com eles para tentari'mais �

urna vez a sua eleição para a Prefeitura de Join
ville no pr6ximo pleito.

'

E,o De�utado Aderbal ganhou d2 -

coelhinho, dois ovos. Eles. tem­

sa,bores d i f e ren t e s . Um deles e

que o Dêba está querendo ,restau­
rar por estar j ã carcomido) tem

um sabor �anado de pepino. Outro
de delitioso sabor s6 � iecheado
com "cobras". Sabor apimentado
pra muita gente ...

- "
.... '- ...
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evento da páscoa � uma tra-

d i.ç âo, guardada por mui tos. pu ..

vos desde ha tentenas de -

ano�. Há centenas de anos tamb�m
um fio de batba garantia.a honra
de um homem. 'Aquela tradição per
manece a t

é

nossos d i-a s., Esta', in'
felizII1,epte,jã não'� mais respei
tada e s'e muitos ainda a con s i de
r am �'. maior � o núíner9 daqueles
que- dela nem mais se -Lemb-r am .

t�adição pascoal, em que pe­
se o sentido religioso que. �

- lhe'{.oi atribuída, � oriunda
do continénte �uropeu'onde a ,trei
d í.ção do" coelhinho branc o re,pre-.
s en táva a volta da primavera. Sigo
nificava o renasçer d� um� �vidã
que, ,das flores,. das plantas, . do
trabalho.labQrioso de semeadura.
Como ciclo de .vi da , a vol ta da­
pr,imav,era, comemo rada com o coe ....

'

lhinho da'Páscoa indicava.um no,...

'va nascimento, uma vida que se

'retomava em s.eús valores .mais
s i'gnifica t í.vos,

.

háJ5it6 do fio de barDa <p a.ra

"
ga.ranti.r a :l:lOnra -d e qua I'que r",
pes�oa, entretahto, não mais,

se ob'ede.ceu e riem mesmo se pensa
mais,. h.o.j e em dia, que poderia -'

haver'um renascimento, no espíri
to humano,' �o sentid6 maior de
uma responsa�ilidade seg�r�'ape�

\"'�->'- . <: ,,;, ."

nas' por' um t énue f i.o de barbfl,.'1��Ç�'·�;'�i,{i�. poderemos �ncontrar.
, , �m.êk:J�'fntIdade, p e r f.e i ta entre as

festa física do Dia de pás - alegri�s da festa de Páscoa e os

coa � realmente agradável. � propósi tos durante elas expres -

felicidade nova a entrar 'nos, sos com a a I tá' significação da

�orações de grandes e pequenos ,'" honra garantida por um s impl e s -

e .moment o em que se reúnem fam i> fio de barba.
liares e se trocam congrátula
ções e se desejam futuro,alegria
,e progresso. Mesmo com todas' as

atribulações 'do home� aitidá hã
coi§as ássim. Ainda se pensa�mes
mo por um instante, em fr,aterni:::'
-dade .

as êsse'comportamento humáno
não deveri� ãpenas ficar nQs
desej o s expressados, com .a1e-

gria e �aiisfação�nb congraçamen
to de grupos humano.s , Deve ria ,

.

arites de ttido ier oihádo com a -

devida profundidade po.r todos' ,- e analisamos assim o p robLe -

quantos 'ainda possuem a esperan- �i � que nio pQdemos esqu� -

ça de que a s.ínc e ridade d e vp ropô cer-que a: vida, em .s eu todo,
si to, a dignidade, a honra' humà- possui" um equilíbrio p e r-Ee i.t o ç

E

na,
.

são es teias. para a ga rarrtia- que ao � lado das grandes
à

Legr i às ] :

'da: verdadeira' e grande f e li c ída- 'caminham as maiores triStezas.·-·
de.' Quando todos agi rem com' o Mas e ste domingo � de' Pà s co a ."
mesmo sentimento de honestidade, Lembre�o-tios, rlele� para: Ja�e! -

qyarido todos confiarem �m todQS, mos urna. análise de consci�ncia •

.quand o nãQ�houver mais a extrema,' Co rrigi-r nossos e r'r o s , ,Só' assim
necessidade de se estat permaneri

.

i pâscoa1 a cada ano, poderá ser

temente em guarda contra as ,vi- ,cada,véz mais puta no éoração ::
cissitudes da vida' pelo .i r r és pon ' dos .homens 'e melhor para ª e sp e-:
�ável comportamento do ser huma- cie humana.

Página 3

ind� há, gráças a Deus, pes­
soas que sentem isto,� �abem
disto �elhor d� que ningu�m,

jtrazem �stes principios ariaiga­
dós em séus corações. São poucos
ent;retanto mas são'os que conse­
guem manter respirável este :qJ.un-.
do, no engolfamenfo da vida

_ que
impõe 'tramas ur-d i.da s com os maio '

i res requintes ae periculosidade,
motivadas pelas paixões do ódio,
.da cobiça, .da sede de pode r.

,

.,IIIIW'III
PDS COMPRA MA.'IS

Ul',1

Quem disse que
Adoiar Schulz, -

vereador e presi
dente do sindica
to dos Trabalha.,..
dore� no �om�r:­
cio de Joinville­
não vale nada,en
ganou-se. O al-e­
mão féz beicinho
e disse que �ria
articular o' PT,­
dando-lhe inclu­
sIve o apoio ex­

tra-oficialmente
,aenrique C6rdova
ao saber! esteve
por diversas ve­

zes reunido com.

Adol.ar e chega - ------------------......

,

ram a uma deci- MAS ATÉ ISSO?

�ão. Adolar para, No pr6�imo dia dez dOis mi -

apoiar o PDS em nistrbs irão pre$tar depoimentos
Joirtvill� ganhou diante de Comiss6es parlamenta �

tim terrerio e-ou- res de In�u�rito: Jair,Soares,da.
.

tras bell.esses do Previdência Social e Amauri Sta­
governo estadual b í.Le. da AqrLcu I, tura. '

Agora, ningu�m -

-?\ffiauri será 'inquerido a res­
sabe se � para o peito da contaminação ,de alimen­
sindicatp ou �a- tos e como funciona ó sistema de
ra aumenta� sua fiscalização ,a respeito. O pior�
herança'particu- é o caso de J'air Sóáres pois há
lar. acusaç6es de que a Central de Me

dicamentos da Prpvi��nri� �nri�l

SABIN NÃO ACREDITA .. �

Depois que' resolveu dar o fo
�a do Brasil pela falta de coor­

denação.do Minist��io da Safide;a
respeito de um trabalho de massa
çontra a poliomielite� (e s�iu
mesmo sem se despedir).

Declarou que a tendência, no

Bra!:)il, � EÍ do aumento ,da doença
mesmo porquE;l o Minlst�rio da Safi
� não tem dado o necessário ao

comba�e ao mal. Perguntado se

fosse,convidado voltaria a'trabá
l�ar junto ao Minist�ria da Safi­
de, declarou simplesmente que

'

não seria convidado e depois a­

firmou'categoricamente qüe tam­
b�m não trabalharia com o Minis­
t�rio porqu� não acredita mais

��s promessas e afirmaç6es de
seu titular.

Vejam s6 ... até "Mestre Sa­
b fn" não aguentou e repuxo rieqa+
�ivo do governo ...

está distribuindo medicamentos -

terapêuticas por· terem sido fa -

bricados exclusivamente com água
e açúcar . Pois � ... at.�,isto a -

contece por aqu í.., ...
� ._

_CONTIINUA A DEBANDADA-

O 'pessoal do PMDB continua sen

do âv í.damen.t.e procurado pelo' PDS
Diz Q Correio Brasiliénse,em sua'

edição de 5 de março passado,' em
certo trecho de seu comentárro�
falaridoa respeito da compra' de.
politicas pelo partido do-g6ver­
'no:

"AI�m de Mário Schmidt, ingres
saram no PDS, Nelson'�alz, presi
dente do Sindicato Rtiral de -Join
ville e Adolfo Freigang, presi -

dente da Federação dos Trabalha­
dores na Lndú s fr í.a do Emob í.Ld.â -

rio de Santa Catarina.'"
O deputado do PMDB catarinense'

na Assembl�ia Legislativa de San
ta Catarina, em pronunciamento
ria tribuna,'a respeito, disse o

seg\,linte:
"
... que o Sr. Colombo Salles­

e estes "sofridos" lideres operá
rios �ora� ã Br��ilia �m viagem
es��clal, em aVlao especial, em

.

aviao ofLc
í

aL, poi s a viagem pa­
.

ra a filiação destas pessoas foi
feita n�.avião do governo do Es­
tado de Santa Catarina, den6ncia
esta que desafi� o lider do ao _

vern� a vir provar o contrário".
�A��l: continua a "compra e ven�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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charLes Weber

Esta aconteceu no tempo áureo
do Pequeno Hotel, um estabeleci­
mento situado na Rua 7 de setem­
bro. O h6tel era frequentado por
pessoas da�classe m�dia, vended�
res ambulantes, motoristas de ta

xi, alguns funcibnários de banco

operários da classe mais e$pecia
lizada, todos entendendo-se em -

nível de �gualdade.
'

Conheço o fato por me ser �onta­
do por um parente que tambem era

hóspede do Pequeno Hotel.
Al�m de pequeno, para justifi­

car o próprio nome� a casa _era
bastante velha, Com instalaçoes­
el�tricas ã mostra, pendurada pe
las 'paredes dos quartos e,prega­
da corri grampos 'nas paredes de rria

deira das repartições internas -

'inferiores onde havia Um largo -

salão de refeições. De quando em

quando havia reclamações ares -

peito do sistema precá:io'da ins

talação .. Ora era urna lampada que
se queimava por um curto-circúi­
to qualquer, deixando as escada­
rias da casa às escuras, onde

nao raro o pessoál-que já-se ha-,
via recolhido ouvia passos len -

tos subindo, tropeções no escuro

e o,consequente palavrão. Logo -

em seguida as obse rvaçóe s do pes
soaI, nos quartos: ,

- Isto � hora de chegar mal�n­
dro? Tá bêbado? Onde � que' tu es

t.eve seu pilantra?
- Com a tua avó, seu

_ palha -

ço ...
,

As risadas eram gerais. Havia
no hotel um hóspede que comumen­

te chegava alta� horas da noite�
que, depois de sua função de ele
t.r

í cí s t.a , .beb í.a umas e outras e,
?cabava chegando tarde.

. /'

Certa vez; num joguinho de pif
paf muito do amistoso no salão·
de refeições e que normalmente -

ia at� altas' h,oras, chega o tal
eletricf'sta. Mq_s foi só chegár e

saiu um foguinho azulado do in -

terruptor das luzes do salão e

ficou tudo ãS,escuras. O chamado
foi um só:

- Eletra ... ,dá urna assistencia
aqui prá gente .•.

O jo'vem que'era gozado quase -

todas as noites atendeu pronta -

mente, com a maior da solicitude

- � prá já,turma ... guenta

Ningu�;m
.

desconfiou qas preten­
sões do rapaz. Trouxe urna lanter
na de pilha, ped�u para um dos -

jogadores e cuidadosamente des -

morrt.ou o Lnt-er rupt.or , afastando
os' dois fios de energia.' Limpou
um pouco o chamuscado,/ trocou um

fio de segurança e dispôs-se a

ligar novamente os dois�fios. ,To
do mdndo"na expectativa de que a

luz voltasse em seguida para não
esfriar o joguinho,de p�f". Em:
seguida pediti a um �os_rapazes a

sua volta:
.

_
'

- Algu�m·aí ... me dá um desses
fios prá parafusar...

.

Imediatamente um dos mais afoi
tos pegou .um dos fios e ajudou ,a
ajustar no lugar do parafuso. Lo

go em seguida, méi� intrigado, -

�erguntou:'
'

A
- Mas eletra ... voce estava

com uma 'das mãos l_ivres porque -

,nao pegou logo no fio?
- Tá louco, rapaz •.. num des -

ses tem Uma carga de 220 vo l.ts .

Agora eu já sei qual o fio morto.
Só 'faltou apanhar da tUrma ••• po
is agora ...

. DO GATO MORDO:
-. REPE·NTE

� ..

LEM:BREI
DE
�ME"
'··QUE:� ..

Os analfabetos podem e-devem
'votar. Sabe porque? - Co� opaco
te de abril de 77, as cadeiras ,�

no Senado federai foram calcula­

das pelos números de habitante�­
é não de eleitores. Mudem a le1-

e mudarei meu pensamento ••.

••1. Agora, estou recordand�. O

trecho da SC-21 que liga Sao

Francisco do Sul, está em ,sua ma

ior parte sem sinalização. Será
que o Esperidião .k:J:nin preocupado
em sentar a" bunda no Palácio Ro­

sado, esqueceu de cumprir sua

plataforma de ação? .•

Huita' gente está 'preocupada
com o jornal HORA H, dizendo �ue
� uma i' redreira infernal.' Ainda -

não ê nada, continue lendo as

:
.

pzóx í.rnas edições .-..

,
. .. O' Jornal HORA H' J a está s·e1").­
do distribuidd na capital dO Es- ,

tado e muita gente gostando .. Só
o PDS nao ...

A tu�mà aqui do HORAGÁ pas-j
sou g perna censura. A fotogra �

fia que foi motivo de apreensão­
da ed í çâo : 5'59, do Pasquim., foi

publicado no."'HORAGÃ". Houve,mui
�a gente que criticou. A maioria
àchou tri-leqal ...

... O JEC realmente provou que �
o bom. Honrou Santa Catarina-

.

na

Copa Brasi.l, na categoria TAÇA
OURO e, at.ê foi elogiado na espor
tiva revista PLACARD. Vejamos a­

gora, a nova fase •..

� .. Querem transformar mesmo San

ta Catarina num Ld.xo atômico. Por
que'a ,Usina Nuclear não fica em

'são RaUlo ou'outro centro maior?

Queremos sim a Sidersul ...

,

Q em transformar 'os clubes. . . uer

soc!ais de nossa cidade, em tre­

menda sede de partidos políticos
Parem com isso e vamos dançar
gente .•..

... O Ramiro Gregório da Sil�
va e lido Campelo, quase apanha�
ram na greve dos químicos. Afi -

nal quem está com a razão, quem
fala besteira ou quem não sabe­
escutar direito com ouvido lim -

po ...
'

... O Sindicato dos ,Enfermeiros

quer insalubridade para quem �ra
balha nos hospitais e começarao-'
sua luta no dia 9 de abril, onde,
o apoio da· categoria vai ser fun

damentàl ...

Oue a c�da chuva tremenda na

cidade, tudo fiCa alagador sujo
e 'Lmundo , � Lmportante a "implan­
tação do projet� Cura na cida-

de � . .
.

.

... Emborà a construção de mil -

residências no' Itautn e Iririú o

déficit habitacional ainda c?nti
_-----..-:..=..:=:::. --..;;;;;;

• •• A campanha'das cadernetas de

poupança ain�a continua a pleno­
vapor. Mas, MESTRE MQRDn qUêr sa

. ber como vai poupapar I .
,:'e

.

ganha
salário mínimo e nem dá para o

leitinho de suas qat í.nha s,...

A Márcia Petri ainda nãó man
dou'as informaçoes corretas, pa­
ra podermos corrigir urna mat�ria
publicada errada. Ainda-há tempo
e tudo f í.ca.r-â i numa boa , .•.

... kdje i sábado de Aleluia e

dia de doar choc61ate ãs gati�
nha s dó meu' beco. A grana e s.t.â
poUca, ma$ vou fazer um esforço­
danado, por que o M�U cr�dito an

da abalado ...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-�-�.�'-��-_"---,- --,�------------

4"lllIil_fI' Página 5

que alguém faça sombra trabalhan com suas enormes safras. .Serihor
do, pois ficaria ãs escãncaras a Presidente, Senhor�s deputados ,

inêpcia� a incompetência, a os queiram opinar a respeito, por­
tulticie da grande maioria. Exo- que não entendemos �ada d�ste
neram os sem problemas, e gente tipo de politica".
do mais alto

_ gabari to como Kar-
-

. O Deputado ,Aderbal Lopes cri­
los Rieschbieter, que teve a pe- ticou acerbamente�, o Ministério­
tulãncia de dizer a todos que o do Interior regi�trando urna rea­

sistema estava falido, hoje bus- lidade que é incontestável quan-
ca emprego em Curitibi pois até ,do ressaltou:

"

do Banco do Brasil foi afastado. "O Ministro do Interior .ecLâ­
Até quando senhores deputados � tico corno ele, pois já foi da
senhor presidente, assistiremos Pasta de Transportes, já foi ge­
ã essa decadênc�a? Até_quando fi neral, agora' é ministro do Ihte­

camas inertes ã aplicação de cas rior. Quero crer que tanta versa

tigos aos homens de bem que que- tilidade redunda em' total desco­
rem trabalhar? nhecimento da matéria. Observa -

_ O senso da moralidade, da mos que viajando sobre a reqi'ã0
decência, s\lcumbiram na voragem- alagada da represà de Sobradinho

que assola todos .nôs e hoje cu1- onde 40C. OOQ_ pessoas foram desã­
mã-na com farândOlas, banquetes e loj anos ou afogados, s í.mp l.esmen -

muitos discursos, nas comemora -' te se limitou a responder ãs in­

ções do an í.versâr í.o da 'revolução quirições dí.zendo que esse pnc.«
essa que nunca existiu. Os escãn blema não terá solução a curto
daLoa as vergonhas ::já não impor prazo. O completo descaso, deixa
-t.am a nenhum dos chefes da Na� t.odo esse povo sem lar, sem ali- ,

ção, pois para justificar suas mentação, ao completo abandono ,

erratas e falhas governamentais, Simplesmente um "levantar de om-

,este _

invocam e são acionadas "razões- bros" para esse descalabro. Nos�
de Estado", ,imp6nderáveis, abso- sos Indios são esterilizados,
lutás, totalitárias." !llassacrados impiedosan-tente'e 'de

Analisou também a, real situa- novo "levantar os ombros". Onde

ção do Ministério do Trabalho e ficam os "DIREITOS DO HOMEM" cu­

apresentou suas'deficiências, fa jà carta que é internacio�al o

zendo igual ponderaç�es a: respei Brasil também assinou? Não have­
to do Ministério da Agricultura rã sanções internacionais contra

ej neste �et6r, ponto fundamen - essas barbaridades? Os missioná-
tal da economia de milhões de rios' saLes tanos j-á exigem que o

brasileiros, disse o seguinte: Papa, quando de sua ví.sí ta ao

"Na Agricultura, depara-ise- / Brasil em julho, venha conhecer­
nos uma super safra. para 1980,mas noasos

: Lnd í.os , afim de evitar "de
j á se fala numa perda de cerca, - níinc í.a na ONU, pois Q Ír.di0,' Ar­

de 20% por falta de armazéns, gentino Ramiro Reynaga, .no conse­

transportes, silos, devendo se- lho dos Povos Indigenas da Arnéri
rem requisitadas até escolas � e ca do Sul, reaLí.zado em Cusco no

igrejas, para evitar urna, ,perd� Perú, denuticiará noConselho da

rnaio�� Onde está esse planeja:m�n ONU, o �curral�indIgena do Bra­
to? "Plante que o João garante". sil", buscando uma forma de ter- ,

Plantaram e o João garante o minar o regime tutelar adotado e

quê? Novamente, deverLamos apro- sob o qual vivem e são assassina
vei tar a entressafra', po í.s a so- dos, çontaminados por doenças
ja americana é colhida mais tar� �ue'desconhecem, como a gripe ±n
de, porém o que se vê é onerar.... traduzida pelos serta"nistas en­

de tributos uma safra para man- tre os xavantes que morrem aos ,­

ter Os preços desse cereal no milhares, ou o sarampo entre os

mercado internacional. Ficaremos Yacomanis, e outros tantos que
com nossos estoques e os', norte- seria cansativo enumerar. O' ser

americanos aproveitarão nossos -

/ humano,' carente, morando no Bra-

'erros, os mesinos'E1r!os que já co sil está ent::çegue a sua pró­
metemos com o caf ê , terminando pria 'sorte. "

hoje corno o quarto produtor mun-

dial, quando poderiamos continu- Parece senhor Presidente, 'que
ar sendo, o primeiro. Vemos ainda de fat'O é' intenção do governo li

o deflo:r:;-estamento desregrado, as quidar os brasileiros a todo cus
sim com as

_
pas taqens serera to.

,
'

-

transformadas numa vasta monocul' Em nenhum momento de,seu pro­
t.ur-a ,' .em detrimento ,de nossa pe.- ,nunciamento o deputado joinvilen
cuâr í.a , "I' , ,se foi aparteado pela banoada da
., ,Os faze,ndeiros venderam o 'ga-' ex-Ar.ena de forma mais contunden

do, arando seus campos, porque o te, a não ser no momento em que
João garante e o que se vê 'hoje foi obrigado a pedir ao pr'es í.den

são os protestós dos plantadorés te da Casa que lhe dess� mais

de ;Rio Grande do Sul, que verão som rios alto-falantes volume es­

suas safras encalhadas, semerrt.e-e .

" te qu� �oi d í.mdnufdo em :r.:;f!,z'a'êf�a·a"
porque o 'Brasil, quer usar a poli expos i.çao ,do parlamentj�'}\'J• .?-, }:.;$ ,�,�_
tica de manutenção de preços, no

"

Iff: 4:::0�/ ;�i::"Jl,'rr:" "".2\ �

mercado internacional. Não expor li"" / �,1��A \ -

taremos agora, somerite ent.âo .- -��==:====�"t=�,""',�,�-- \'c-,.:
quando os americanos entrarem

ih· 'li' \ jt\� \ .

'j
'- " ': , t.

- """"r'l \� / �.., ..,
r" " r- ::.14)�. r'"" ,.,�..

- "lO (,. - � L �_�
.... �_<j -�""",)....""':'� .. ;\�

�

ADfRBIl
VlRSUS

flGUfIRIDO
o

Na última_terça-feira, dia 2.
,de abril, o Deputado Aderbal Ta­
vares Lopes ocupou a tribuna da
Assembléia Legislativa de Santa
Catarina para fazer' uma anális�­
do primeiro ano de governó do
Presidente João Baptista de Fi­

gueiredo. 'Aproveitou, também a

oportunidade para, juntár ã sua 'a
nálise os acontecimentos prece-

dent�s ã· administrá�ão Figueir�
do e causadores, de ,forma direta
daé deficiências de governo her-

*'dadas pelo atual presidente 'da
República., � I

"

'O pronunciamento do deputado­
toi severo� Pode-se. ter urna

idéia distd ao se observar
trecho de seu discurso:

/

"Vemos brasileiros, sem o �i­
nimo de patriotismo, prevaricar,
em seus cargos, usufruindo benes
ses sem conta, tr tpud í.ando sobre'
nosso" povo e sem cumprir -as mis­
sões para as quais foram designá
dos, rir ainda' daqueles que gã­
nham o salário mãn í.mo ?

•

, Mais adiante o parlamentar
friiou, com sua aut.or

í dade de
irP trLbuno dcj povo:

' ,

�Hoje nossos governantes já "

não podem mais contar com a cre­

dibilidade de nosso povo, e a

festa do aniversário deveria ser

efetuada não no 31/3, mas no dia
19 dé"'a)Jril, que comumente é o

dia da mentira, da patranha, po­
is tudo que foi feito até hoje ,

nada mais é do que mentirã, enga
nando a todos com suas fardas,­
que já ninguém-mai� respeita�, !
l�mentável observ�r a que gráu'

'$ de t.oxpeza , de, vilezas sem,' par,
cheqaram os, :_que hoje nos coman­
dam. Houve comd uma troca de
guarda isso que' chamam de revolu
ção que deixou: de revolucionar e

estratificou as múmias e os fan
t.asmas dos antigos P-SD e UDN" e

que ainda hoje permanecem no po­
der, banqueteando-se ambos

/
os

partidos a::' coligarem-se na ex-

tinta ARENA.' Novamente tentam a'

glutinar-se agora sob nova sigla
o PDS, mas ainda continuam. Os'

tigres e leões, arqui-inimigos ,

dormem juntos,mostrandó a todos
, sua irre stri ta ami z-ade , para j un

"

tos' 'explorarem a boa fé ,de _ todos
os brasileiros.

Os afastamentos de ministros­
como,Cirne,Lima, Severo Gomes '­

Karlos Rieschbieter e outros, de
monstra bem o 'nivel dos atuais
administradores. 'Simplesmente a­

lijam dos comandos aqueles que
de fa�o queriam trabalhar em be­
neficio, desse pais. Não ,permitem

.',J/T
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o vereador Carlos Schulz apre­
sentou um'trabalho na câmara Mu-'
nicipal, 'pará q-ye o' Ministro Del,'
fim Neto e sua equipe abolisse o

confisco cambial da soja, "medi­
da que cont.rar í.a o interesse na­

cional •. Ao jústificar seu pedido
'Carlos schuLz afirmou que 'a "âe-'
cisão do Governo Federal atra�'
vés .do Ministro Delfim Neto' -em

confiscar L3% da produção da so­

ja do agricultor, é uma maneira'
do governo cdntinuar a sua �obia
pela exportação, mesmo que isso
venha prejudicar como é'o caso �

deste confisco cambial�- o homem O presidénte da Câmara de Vere
do campo. O confisco c�mbial en- adores, quer que o Presidente da
volve toda Nação e não deve fi-� República extinga a cobrança pe­
car diferente mesmo nas regiões lo Registro Civil e respect�va -

industriais. Nós de Santa Catari _cert�dão, posto que este servíço
I na dependemos das prod:uções agri de tao elevado interes.se sociai
colas dos vizinhos Estados' do deve ser aoe s sLve L a todas as :_
Rio Grande do Sul, Paraná e Mato classes econômicas. Justificou -

Grosso. Restes estados h�je, com plácido o seu pedido, dizendo -

uma unc;tnim:j.dade impressionante, -.: que "o' Registro Civil constitui­
os agrlcul�ores prote�tar�� con- 'uma das peças ,mais imp6rtantes ã
tra o c2nfls�co, at.ravê s de con - sociedade. t; at.r-avê s deLe 'que o

cent:-açao e atos de desagravos"., individuo oficialmente marca sua
/

�or:tlnuando em sua' justificativa pr'e sença no me í.o social. Eviden­
af í.rmou ·0 veread�r Carlos�Schulz ,temente que tal s'erv í.ço , "de tão
que em,al�umas cldades gauchas, elevado interesse social, deve -

os_agrlcultores bloquearam as ria ser ac�sslvel a todas as

agen�i�s do B�nco do Brasil 'Gom classes sociais e econômicas".

Pé.gina 6

Em São Francisco do Sul, quem
não co!,\hece o. chic.o Caranguejo,
homem muito alegre, brincalhão f

contado� de piadas, e algumas,
mentiras veridicas sôbre os cole

gas de trabalho., O Chico Carari -

gUEjO, na reaLí.dade era 'e ainda
, é um autêntico gozador. Um,' dia'
destes, encontraram-no nó .ba Lrreâ
rio �a:t;:inals :Capri caçando �iri.
,Alguem ao presenciar aqUela cena

'comentou com alguns veranistas :

"!: a 'primeira vez "que vej o UM CA

'RANGUEJO PEGANDO SIR!'''.

.x.x:��xx.x.x.x.x.x�
!

o Onofre erá um moço pobre por�m
honesto, .trabalhador, jornalista
mas nã'o picareta.� Fazia comentá­
rio numa' emissora de televisão. ,

mas n.ãodizia bobagem nem'puxava
o saco de ninguém.' o ,Onofre era

so.lte í.re e' um boêm í

o até debaixo
di água.,: Um dia" nosso personaçem
casou e com que mulher ... ciumen
ta, valente e lutava até c�poei­
ra. Uma noite ele convidou' seus

amigos de ,seresta,. para fazer',
'uma sur.presa â sua caz.a métade •

Aos prim�iros acordes �aquela' mú
sica �acbrda minha bela namora -

da ..• ", a esposa do Onofre, mai�
braba do que pimenta malagueta ,

'gritou lá de, dentro •.• " ACÃE'A
'

-

COM ESTA BESTEIRA ONOFRE ,E PASSA
.JÂ. PRA' DENTRO" SEU PILANTRA". O

·no�qo amigo, ferido em seu amor'

DA SOJA

�. A �,.-.,.
_ \ t-

cama rs.
PDS NÃO APROVA QUEDA DO CONFISCO

n�ORA H" NA A$SEMBLÉ±�
Ocupando a t.r í.buna ,Ida Ks.sem­

bléia legislativa de Santa éa,ta':.;.­
rinÇi, ,o Deputado Vasco Furlan' -

(ex-Arerra)., do oeste catarinense.
abr í.u d.í.an t.e dós demais parLaruen..
tares 'o :semanã;_rio "HORA E" : 'para:

O que tem de buracos nas ruas do I I levantar. críticas ao "hebdô," .Mis
ba í

rro Fátima, não .e s t.â escrito. ,turou-:se tanto em -sua, arenga, não
Não se sabe se são ruas, cheias - disse' co.ísa com coisa e fez' tal
de burà<?os ou se são buracos que: promocioI').al do "pasca joinvilen--'
enquLí.ram as' ruas , Quando chove+ I se", que, ao final da sessão o'

entao a co
í

sa por aquelas bandas.'. gabinete do' Aderbal ,não deu con­

fiça grave. Os moradores do baiil, ta.de atender aos interessados'­
ro acham que á Prefeitura desmem 'solicitando ávidamente um exem­

br.pu o,bairro do muni'clpio de Jo' plar �o jornâl. Aderbal está pen
inville. Seria 'bom que a secreta; sando seriamente em buscar Vasco

ria especia,lizada tomasse provi-, Furlan para Joinville, a fim de '

dências urgentes.
" trabalhar no "HORA. H" como rela-

I çôes públicas. Aderbal, , embora
vascalno todavia ainda não é Vas:
co' na As'sEmibléia...

'

I
�

próprio,' pedlu para ;a turmá espe
rá-lo -

a I I fora que ele ia, "dar >

uma lição em regra na esposa. As
sim que entrou, a pancada.r í-av-co­
meçou i Era cadeira qúevvoava-i era
,garrafa que pé espatifava- na pa,-:­
rede quando não acertava. a cabe"';

ça do bondoso Onofre. O coitada
estavã apanhando que só bode' na"..

,..çhuva, até que�' em dado momerrt.o ,

encontrou-a 'porta e saiu corEen­

do com as'mãos ainda protegendo-�
a cabeça. Chegando junto aos co-

'

legas oOno.fre não perdeu a +.i­
nha e �stijfando q peito assim
foi'falando: "TÂ VENDO PESSOAL?
'NA' 'MIl'tHA CASA, C0t1IGO É ASSIM •. �

, '

.X.X.X.X.X.X.x.X;x.x ••
.- -.

;x.x.x.x.x.x.x.x�x.x.x.

suas mãquinas coletadeiras.' Em,
outras 6idades, como a de Carazi
nho, milhares .de agricultores' s'e'
recusam a iniciar ,a plantação de

trigo ant.es dá. queda do confisco'
Adiantou o vereador joinvilense,
que at� o governador do Paraná -

,mostrou-�e desfavorável ao con -

fisco, bem como parlamentares
dos três' Estados sulinos,' lança­
ram um manifesto repudiando a me
dida governamental. Apesar de
sua eloquente justificativa,' a

bancada do ?DS.votou negativamen
te éOntra o confisco.

-

PLÂCIDO: CONTRA A COBRANÇA DE

REGTSTROS

,.

,. HERIBERTO DE OLIVEIRA

Recentemente o governador decla­
rou que a agricultura catarinen­
se'está ajudando a encher pane -

las."
'

,

Seria bem melhor que ele expli -

casse melhor quaLro tipo. de pane
las porque a marmita do operâr í.o
vai ficando, cada vez mais ,va�

Z·Úl •••

,c. x . x. x. x, x. x , x , x /x. x . x'. '

POFFO: SEM IMPOSTO AOS HOT!:IS .I

Mais adiante, disse ainda o ve

reador joinvilertse que "esta a-

. oes sLb í.Lí.dade- está estra-ngulq_da, -

porque discrimina os cidadãos po
,

bres dos outros, aubme t.endo+se -

ao vexame do atestado de pobreza
'Não se compreende esta exigência:
numa épqca em que se constitui -

-até um Ministério para a desburo
cratização do serviço público".

ConcLuí.u d í.zerido que as "pesso
as de poucos recursos, umas por
acharem diflcil, outras por não
querer se expôr ao vexame do 'A­
testado de Pobreza, dei�am de fa
zer � regi�tro de nascimento de
seus filhos".

�or sua vez, Arcelipo Poffo, -

quer que o Executivo Municipal -

conceda, berieflcio tributário aos

�estabelecimeptos hoteleiros e si
milares pelo prazo, de 10 anos.Se
gundo o proj

é

t.o de' Lei de, auto -,o

ria do .Po fEo , ," serão isentos, da
incidência 'do imposto'sôbre ser­
v í.ço de quaLquer natureza, pelo
prazo de la anos, os hotéis _ ou

estabelebimentos similares de fi,
nalidade t.ur'Ls t í

ca , que viererr. 'a­
ser instalado_s neste mun í.cLp í.o. "

o� que ampliarem as' Lris t.aLaçóe s
já existentes".

/'
4 _ � _

• ... • ..
'

�"'''....�,.;�41õ .r;�.. ..:.�,�.: ....��·.i_'�"':�"'f'--A �-�-_r;'�"_À .ll>:�-é?f�f--;'"'�:tt�-!:��€�·��.���;_*:;'I.':f6'>tVíl���;:�I - ..... - ...--..,-�
_'_
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Aires Zac�rias

Quando concedeu anistia aos po Quanto a Leonel Brizola, muitO
lIticos �ara ,formaçio de novos - �e fal� muito se comenta que tal

partidos, o General foi mtiito in vez est�ja fazendo' o jogo do go­

teligente cdm objetivo �nico e', verrio. 'k�s� n�m pais onde a dita
e�clusivo de tumuliuar as diver-- Aura·i�pera� quando atos absur -

sas c9rrent�s d� opósiç�e�,.E, do; si6 �raticados sem que nin­

conseguiu o seu iritento auxilia-,' guim possa �izer nio, haja vi�ta
do pélo ex-minis�ro ��tr�nio Por ,a per�anincia da LEI DE SEGURAN­
tela e pelo Mirii,stro da: Casa .Ci-, 'ÇA NACIONAL, um instrumento ab -

vLl , Golbery de' "Co'lt'! e ,Silva." "sutdo dos po d e r o s o s , i perfeita­
Anistia foi dada, os polI'ticos - 'me n.t e viável fazer o j o g o do go­
se movimentara� a Bel pi�zer e a vern�� �ogaI exatament� com as

refo�mulaçio �oi inic�ada. 'Neste, �art�s ma�c�das e, num cochi16 -

processo a importante volta do e 'lg�n�ar com um coringa escondido
xilado Leonel ��izola, depoii de n�s mangas. Jogo sujo, entretqn-
1,5 anos, au s en t e de sua 'terra na- to, o Governo Federal depois, de
tal. Entretanto, a d�vidq foi 16 anos vem jogando ilici�amente
criada. Partido,Ti�balhista Bra- o tempo todo. No, seu retorno,
sil�iro - lid�rado por �Brizola - Bri�ola afirmou que preteride �­
ou p6r Ivete Vargas? ,penas voltar ao paIs como um sim
Tio logo iniciou areformulaçio pIes cidadiD� Mas, ao ver os ab­

Ivete Vargas, pensou em cria� um s�rdos que se cometem nesie pais
partido para si. Mas, e�ta, inici Brizola já ,reviu sua posi�io � -'

ativa deixa d�vidas, s� levatmos já pr�tende "cóntribtiir para o

em conta que a respeitável e ve- que estiver ao meu alcance para
neranda senhora, i muito ligada- ajudat a encoitrar soluç�es que
ao todo po�eroso Golbery do - o povo espera, tem direito e es­

"Colt" e Silva, o que deinal' c e r tar a reclamar".
ta preocupaçio e interrogaçio em

relaçio ao movimento do Partido-
da Ivete,ou seja PIVETE. ,Se Ive­
te Vargas,nio fo�se liga aD'Palá
cio Planalto� aceitariamos perfe
itamente a livre iniciação poli-

,..

tica.

MUITAS MENTIRAS

�iaro, que as oposiç�es ao ver

o ctes�imento do nome Leonel Bri

zola, mesmo depois de estar afas
tad� 15 anos do paIs, iniciaram­
a campanna; que se não foi de di

f�mação, tinha como objetivo pri
mordial confundir o despolitiza­
do brasileiro. Imp�tar-lhe a pe­
ch� de est�r sendo financiado pe
la �6cial-democ�acia alemã, i um

sacrili�io enprme, caso contrá -

tio ele estaria impedido de de�/
fender, "s'o b todos- os 'ân'gulos, a

greve dos tne t a l iir g
í
c o s ,

um mov L-
'menta grevista d're operário brasi
leiros em empres�s multina�iona­
is alemães. Sabemos que estes ar'

tificios, s� podem ser emanados­
da extrema direita governista, -

dese-sperada e interessada em fa-
'zer cDnotaç�es ridiculas, devidci
o crescendb das oposi��e�.

A LUTA

A luta entte Ivete e Brizola -

está �rmada. Ag�ra s�'resta e�pe
rar a decisão do Tribunal Eleito
rai que to.ará_um� decisão favo­
riyel a um dos dois. Por estar'­

Ivete'Varg�s ligada por laçoa a-,

fetivos e �rotissi�nais a: Golb��
'r y do" C o 1 t " e S i 'I v a • s o li m a i s o

PTB de L&onel Brizola, que que,�
rendo ou não a partir de 86 será
um 'partida mons�ro ... Fim de pa­
po.

FEITIÇO'

CONTRA

O FEITICEIRO

Se õ PDS compra
vendilhões da o.,...

posição, a oposi
ção, formada.pe­
lo PPB estã, ago
ra, buscando·ele
mentos da ex-Are

na. Aconteceu em

Joaçaba com arti

culàções de Lazi
nho'e João Linha
res. Em termos -

de ideologia po­
litica ainda � o

PTB o granáe ima
culado: quem es­

tã de fora não -

entra, que� estã,
dentro não sai •

Autenticidade. e
isso, minha gen­
te. No "peteba "

ningu�m compr� -

mas ningu�m se

vende tambêm •.•
Parece que o po
vo estã entenden
do muito bem es­

se 'Comportamento
do PTB.

p
O·
s
t
OI

!, ...",.., ...";""","',,,,;,,,.

O,
4
O!

1) MANSÃO.
-

Sita à Rua Coronel
Francisco �omes, 198. com

àrea de 33Gm2.

2) - MANSÃO. - Sita à Rua Coronel
Francisco Gomes, 938, com

área de 450m2.

TRATE BEM SEU CARRO

LAVA RÁPIDO 040

\0
3 ) - CASA DE ALVENARIA - Na Rua

Procópio Gomes, 1.08 o.

4 ..

4) - .CASA DE ALVENARIA - fla Rua

O Araca, 92.

5 )
y

'Rua- CASA DE MADEIRA - na 1-

ririú, 2.856

-
-

.

LAVAÇÃO AUTOMÁTICA

AV. J. K .. ESQ. JACOB, RICHILIN

,..·�OO@@o.OOOOOO@�,�CC,
.,' Flora 'Lanches' / �� . JOINVILLE TEM A'GORA UM LOCAL APRAZIVEL PARA VOC� �,

A F,J,ZER UM GOSTOSO LANCHE, É,ALI NA FLORA LANCHES, A
� RUA BLUMfNAU, 2053 �

� COM O TEMPERO DO HENRIQUE VOCÊ CURTE: �
A- X-Salada, Ji-Sa_lada-bacon, KEgg, mignon,_lombin.bo, galinha

etc.

J� NAD VA DIZER DEPDISOUENDSfl/ADAVISAMDS
.

'\.'

�@@�;;A;;;;a�;;;;;��@� ....
_'. _". . . - - / /

6) - CASA DE MADEIRA - na Rua E­

pitácio Pessoa. 181.

7) Do.IS TERRENo.S. sitos na Rua
Ar e c a , 92. Medindo cada 28X
50m.

8-) '::' CHÁCARA. si ta no Boemer-

waldt� com área de 64 mil -

m2.

9) - OTIMA RESID�NCIA NA RUA GOl
ÁS.

l TEMPO DE v0C2 AINDA ADQUIRIR SEU
LOTE NO JARDIM DAS OLIVEIRAS POR

.

APENAS CR$ 210.000.00 À VISTA.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TEORIA DE DARWIN

.

A pergunta "PARA ONDE V'AMOS"?
� formulada hi milinios. Basean­
do-se na teoria de Darwin, quan­
do o tronco principal seria 'o

dos ANTROPÓIDES e que após' mi­
lh�es de anos sofr�ndo s�rias mu

taçoes, dividindo-s� em dois. ra�

mos: o HOMO SAPIENS e o MACACO '.
observou-se que os macacos con

�.

formando-se com o "status�" nao

bus�aram evoluç�o. Estacionaram.
Confo rma r am-e s e e' 'd e

í
x a r am de e vo

luir. Estacionaram como a poça
d'igua qU& com o tem�6 apodrece­
e morre.

A raça dos macacos sobrevive,
mas esti condenada i morte.t uma

raça em vias de extinç�o. Seri -'
no futuro, salvaguardada em vi-I
veiFos;em reservas, com cuidados:

especiais. Nunca c'onseguiri'.p�o­
gredir, nem jamais haveri um ma-·

caco com· poderes especiais,' nem

haveri macac� qu� inventari um

meio .para melhorar a situaçãô de
vida, nem social, �em econ�mica.
Eit�o satisfeito�. Brincam. Se.
coçam. E vivem em perfeita harmo.
nia com a Natureza.

O "HQ..MO SAPIENS", insatisfei­
to com o meio ambi�nte, buscou -

mo d i f i ca r v s e , e p e l.o "habitat" -

que escolh�u; pela influincia do'
meio �mbiente, sofreu mutaç�es -'
·radicais n o seu "modus vivendi".
Começou a andar ereto, achou a-o

brigas contra as irttemp�ries na

Natur�za,. encontrou cavernas e

resguardando-se perdeu pilo' do

corpo. 'J.i n�o pr e c
í

s av a de pele.
para aquecer-se. Sua vid� tQrno�
se sedentiria� após descobrir
que semeand� as frutas perto das

cavernas, nio preciseva pro�urar
na selva a subsistincia. Tinha-a
i entrada de suas h ab Lt a

ç
o e s v Na.s

ceu a agricultura.
Evoluiu e sua evoluç�o conti-.

nuou a passos largos, numa exten

s�o de milh�is de anos� Mas evo­

luiu. Conseguiu alcançar a posi­
ç�o d.e "Homem que sabe que exis-
te"

.

O macac� de milh�es de anos �.
o mesmo macado de hoje. Estava e

continua satisfeito com iua vida'
atual, vive em funç�o do Univer­
so, �o Cosmos e não se preocupa-

'('_com o amanh a , n ao tem seguro,nem
c a r t e i r a {fê paup an ç a , nem -TI a d 'a .

E feliz.
.

'O "Homo Sapiens" insatisfeito

'progrediu, plantou a terra, ca ç
a

va com arte, tornou-se inteligen.
te e ji olhava as estrelas, � de

mais acontecimentos e fatores ao

seu redor. Ele sabia que existia
de fato. Começava a pensar.

o HO�M QUE VIVE E O QUE PENSA

. �.

Dentro desse pr�nc1p10, nova-

mente nós v�mo� a bifurcaç�o, a

divis�o existent� dent�o da esea

'la de evàlução do h omem , O �'HOMO
SAPIENS", passa por nova' t r an s -

formaçio. Divide-se outra vez em

dois grande� ramós: O Homem que-

paRI ONDE VIMOS 'I
•

.
"" I I I flllJXll

R. KAVANAGH

"OS QUE VÃO MANDAR NO BRASIL E NO MUNDO ,JÂ NASCERAM. SÃO DIFERENTES; SÃO HARMONICOS, VIVEM, DEIXAM VIVER E NÃO OPRIMEM"

'vive e o homem que pensa.
Surgem dois tipos bem diver

sos, difetenciando-se rapidamen­
te •.

Analisemos os dois casos sépa
radamente.

Não ag�ide os que vivem no po

da ignor,ancia. Esquece-os. Lgn o v

ra-os. Não mer�cem mais �ua aten

ção, a n�o ser para ajudi-los a

piogredii com seus ensinamentos.
,,� dO "homem que pensa rnao per e

ma(s tempo com puerilidades, não
brinca mais, n�o sab� mais o que
s�o frivolidades. Pass� ao largo

ci�ento de certos homens com po-
' .•_ .. �. ,..<::"�

deres especiais, com 'mag��tismo-
que cura, o hipnotismo jâ:r� cor­

riqueiro, transmissão enêrg�tica
.n a ponta dos dedos, que cJ!ram do­

enças as mais diversas e outros

.ta�tos fatos qu� diariamente -

.é o n s t i t ii em m
í

s t e r i.o .para a: maio­
ria dos homens qu� criem. então
em milagres e ajudas de "pais de

santos". Nada disso. S�o fenône­
mos físicos desenvolvidos com

tenacidade, com perseverança , e

is vez�s acoritecem por dons natu

rais ji inerentes i personalida­
de ..

Evoluindo ainde mais, _o homem

todo poderoso torna-se imortal

pois sabe perfeitamente, .que sua

memóriai seus conheci�entos ad -

q�irid�s com o perpassaT de gera

çoes sao armazenados e arquiva -

dos em uma grande memória, que

beneficiari as geraç;es subse

.,quentes. Dela v i ra o as ideias, as
deduç;es baseadas em axiomas, pa
ra conseguir avançar cada vez ma

is rumo ao infinito. O�Homem en­

tão seri imortaí' pois o corpo
-

que ora o preúde'i materia, não
fari mais sentido. Di1uir-se-i
como ectoplasma, a materia trans

formar�se�-a em energia, e somen

te ficari uma raçiação purà, po­
sitiva, inatingível, Lud e s t r u t Lr­
�el, onisciente, onipotente e

harmônica.

Nesse �stado o ho�em tera· o

infinit� aos seus pes, tornar-se
i o dominador do universo, nao

só da terra, onde chafurdam ver­

mes� que lutam por conseguir ma­

is um pedaço de terra, ou amea -

lhar ma�s uns cruzeiros, dormin­
do sobre s e u s bens ma t e r i aí s que
nada valem na anilise que acaba�
mos de completar.

'Senhores leitores� Cremos nao

tê-los aborrecido com essas afir

maç;es, porem, matemãticamente ,

lançados em progress�o aritm�ti­
cB ou geom�trica, o que acima
dissemos aconteceri. Nas guerras
atômicas que se avizinham, o "h o

"
_ -

mem que pensa uao tremera, nem

se preocupari com o futur�. Sabe
e tem certeza que sobreviveri,
pois o destino do homem esti mui
to acima das vulgares peripecias
'que h o j e "o. homem ,qu'e' vive" esti
urdindo, perdidos em intrigas,
guerras, sequestros, assalt6s,
violin�ias e outras quetais. O
"homem qúe pensa" �abe hoje, que
e1e� ée destruir�o entre .S1. Is�
so será inevitável.

ApÓs o fim dos tempos, j� pre
n�nci�dos na Biblia, oi quatro -

cavaleiros da Apocalipse, A FOME
A GUERRA2 A PESTE e A MORTE, na­

d� poderao contra o h onrem ,que en

tao ji �o�inari 0_Univers6, pois
ele sera 1nexpugnavel e i�açingi
vel, por esses cavaleiros que

.

po r êm, 1 iq u id ar ão com' a g�raç ão­
do homem que vive.

O HOMEM QUE VIVE

Ji n�o se preocupa mais, vive
do �alirio, vai ao futebol, fr�­
quenta ambientes conforme suas �

posses, com�, dorme, multiplica­
se e morre.

Esti satisfeito com seu_"sta­
tus". O "homem que vive" esti a­

tualmente sobrevivendo, mas con­

forme o dito antes, esti condena
do i morte. Sua extinç�o � inevi
tivel.

N�o .quer lutar para desenvol­
ver o intelecto, conforma-se com

o que ganha, e feliz. Quango seu

salirio i baixo, e nio der para
conseguir, a .a Lí.me n t a çjio necessi­
ria, g�ita, briga, faz greves,
ate conseguir chegar ao ponto
que ele considera r a z o av e Lc rDd a-:

cute, cria problema, briga entre

si, se mata.

N�o lhe passa pela memória
que poderia estudar, desenvolver
a mente, mudar sua PQsi��o na 'so
ciedade, evoluir. Satisfaz-se
com o que consegue.

N�o pensa porque 'dói-lhe a ca

beça� Nio suporta Matemitica,nem
,Quimica, nem Fisica. As ciii�cias
exatas s�o um terror p��a �le.
Gritica inclusive aquele que' es­
tuda. Enfim, vive, ou melhor so­

brevive� Na�ce� 'cresce, come muI

tiplica-se, envelhece e morr�.
Observem caros leitores� a �eme­

lhança; a analogia se assim pode
mos dizer, 'com 0'8 antigos antro-

r

póides. Em escala superi�r, mas

no fim ê ; mesmo.

O HOMEM QUE PENSA:

Ao contririo de seu semelh�n­
te, insatisfeito �om a situaçip­
social, economica, busca o desti
no superior. Forja novos horizon

tes, sua vis�o procura alcançar­
a a b s t r a to, p e r c e b e que e x i st e -

algo mai�, alim do que � percebi
do�pelos seus sentidos ..

.

Torna-se vagaro.samente, o ho­

mem procurando entender o Ln fí n í..
to.

Nunca esse tipo de homem se

conformaria com o "status". Ele
desdenha ben� materiais, desp�e­
za riquezes, pois sabe tom certe

za que são efêmeras, pois nada
lhe serviria �p�s sua morte.Acha

. . ri da estultície do "ho-

·!�:ç:u: vive"'que corre a t r
â
s d.o

dinheiro, .de riquezas, de ouro,

com uma ganância irrefreivel. Ma

ta para.conseguir bens _que den­

tro de pouco ser�o destruídos pe
10 tempo e pelo ve�to.

Pelo contririo ele busca pa­

trimônio, valores e riquezas psi
quicas. Pr o c-u r a ac e ler ar. sua f ar

ça mental; o desenvolvimento de

sua mente, usando �ara tanto a

concentraçio� o silincio, a ani-
.' .., .. .. ..

,..,

l1se e a cr1t1ca. Por 1ntu1çao
-

�abe que tem poderes,latentes
que precisam ser burilados, afia

dos, desenvo��idos e!gu5ados. Sa
be que seu cerebro tem areas e­

normes que ainda �ão fo�am usa

das.
Com esses Eoderes, consegue

armas mais poderosas que fuzis_
bombas, tan�ues, pois esses sao

as que ·pertencem "ao homem que
-

vive". -,

Desenvolve "o homem' que p e n+
:

sa", poderes. Como a telepatia,
dispensando o telefone, telegia- �

ma, ridio e 6utros meioi de comu

nicaç�o a�ualmente conhe6idos. A

te 1 e q ti i n e se, 1 h e ,/

p e rm i t é p_r o ':""
jetar sua imagem a qualquer lu-'

-gar que queira, sem interferin -

cias. Dispensa portanto a televi
s�o. Senhores leitores. A tele -

quine�� hoj� e um termo cientifi
co, que n�� permite mais d�vidai
Eia existe: Esti sendo empregada
em circulo s restri tos.

-

O sexto sentido, c o-num ent e

chamado, desenvolvido, permite

lhe perceber com antece�incia a­

conteciment�s funestos para seu

organismcr, "'cheira cobra a
.

do.is
. b 1'"metros como dLz o nosSo ca oc o,

previ incidentes graves e os ev�

ta conhece os perigos e escapa-
, . -. - "

dos mesmos por pre-mon1çao.!·
Tem completo dominio sobre a

dor, . sobre agente s externo s '-que
lhe pr6�urem ferir, sobre as do­

enças provindas de bacilos, vi­

rus, germens ou outros de carac­

terísticas quaisquer
Ele' i livre, feliz apesar de

todo' o mal que o cerca, vive em

harmonia com o Cosmos,. �om a Na­

tureza, sem percalços, ·sem.pro -

blemas, sem mesquinhez, sem lnve

ja, sem ran�.or, sem:"c,iume, sem -

preocupaç�es e tambem como ji
dissimos �e� dor, sem doeriças,
sem tristeza.

Ele se une em pensamento com.

outras mentes desenvo�lvidas', bus

,cando so Lu ç
c e s para os proble�as

que, sua mente fertil lhe propoe.
Ele tem um ideal que ultrapassa.
o tempo a o espaço, ele sabe que
os lobos-andam em ma�ilhas, mas

as ipuias voam sozinhas:
� . -_ - -.

Ele sabe que nao e necessar10

agru�ar-se fisicamente, pois, e
um c:ondoréiro.

Sabe & observa que o pas�aii�
nho 'não tem �arteira de poupança
mas �anta a cada raiar de um no­

vo dia. Sabe qtie o jo�o-de-b�rro
constrói uma casa nova em cada -

primavera e nunca necessitou de

financiamentos.

dos que não pensam, so vivem jus
tamente para evitar atritos, po­
is deles sempre vir�o ataques, a

taques esses que evita com maes­

tria,pois ji os conhecia antes.

Ele sabe que O'S "homens que
vivem" ficar�o na estrada,enquan
to a caravana passa e os cachor­

rOS ladram. Sabe que. só os tolos

correm atris de bens materiais e

que não de
í

xam n i n g u em feliz. "O

homem que pensa" e feliz .. Desco­
briu porque vive e para que �ive

Se' irupos procurarem agrilho-
"

-

ar o "homem que pensa ele nao

se deixará acorrentar, nunca se­

ri um frustrado, pois vive em

harmonia com os Cósmos que lhe -

.

da r.i s u p e r-pode re s na" hor a que
deles necessitar:

Se o el�tron � energetico, as

�rm como o neutron e b próton �

cr{ando 6 itomo que reunidos em

grupos formam as mol�culas, que
por sua vez geram as cilulas� e

se o corpo humano� noiso oiganis
mo� � compoito de celulas, então
somos um acumulo de energia de

potincias incomensuriveis. O ho­
mem � energii, .e energia dinâ�i­
ca e inteligente.

Se essa energia existe ern uma

pedra, numa folha, numá raIz,num
pàss aro, num animal, porque não
d�ver.i e x

í

s ti r em nó s? Cump r e a

nos, homen� que pensam, e�plorar
.essas forças, latentes ainda, e

aprov�iti-las em nosso benefIcio
! �laro que vivendo desarm�ni

camente 'como o "homem que v í.v e !",
com tens�es nervosas, .problemas
dig�stivos, ulceras, câncer,.to­
das essas doenças que se manifes
tam de "gentro para fora", obser
vamos uma ruptura neste contexto
cÓsmico. S�o ciiadas pelo pr�
prio homem �ue vive erradamente.
Trabalha num ambiente que ni� o

satisfaz, num lugar que o aborre
ce, nio vive certo, nio ama di­
reito� enfim erra em to�os '08 se

tores. Teri que pagar p�r eises
erros.

O HOMEM TODO r'ODEROSO:

Cgntinuando o seu desenvolvi­
mento o "homem que pensa" $era
energ�tico. Na evoluçio que se­

'gue hoje, observamos ji o apare-
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PDS PEESSIONA PRESIDENTE

O PDS

quer mesmo mostrar que é forte e

já está fazendo incurs6es na!
área 'das federações de trabalh�
dores para tentar angariar a siml

,

... \

patia de seus 11deres. Muitos,
suge�tionados pelas lábias fáce�
is dos articuladores do partido­
do governo, deixaram-se levar e�,
já assinaram fichas de ades6es .1
Outros embora duramente pressio-' .'

nados não querem nada, por consi
derar "que a mensagem do PDS é!
vazià e poucO ou quase nada diz

respeito aos trabalhadores âpe -

sar de um programa avançado." E,
entre estes está o rresidente da

Federação dos Trabalhadores nas

Industrias Metalúrgicas e do Ma­

terial Elét�ico de Santa Catari­

na, Alceu.Oliveira, que embora -I
tivesse oferecido muitas benes­
ses "não quero nada çom os hO-i
mens".

.

I
Irritadoi com o posicionamento I'de Alceu, uma trama palaciana es

tá sendo forjada no Palácio Rosal
do, para que a situação do parti
do na área sindical seja' reforça
do. Os ocupantes do Palácio Cruz

e Souza� mpito embora tenham com

prado muitos politicos corruptos
ainda não conseguirem convencer

o lider sindical. A trama é sim-i

píes. Afastar Alceu da federação)
Como? Quando? - Para,estas rés -,

postas, os articul�dores encon -,

t.raram·uma solução "sui generis"
Estão articulando a saida de Al­
ceu Oliveira. e já ofereceram um

carqo , 'com nemuneraç áo poLpuda -

na Junta de Conciliaçao e Julga­
mento de Joinville. Num contato­

que mantivemos com Alceu; ornes-I
mo mostrou-se irritado com a tra

ma e, assegúrou que irá manter -

se firme na Federação, inclusive,
tentará a sua reeleição.' "Eu' não
quero nada com esses caras do PDS,

já que pouco ou quase nada ofere
cerarri aos trabalhadores. Acredi-'
to que dentro da Federação dos

Metalúrgicos tenho muito mais
coisas para realizar; do.que den'
tro de uma Junta de-Conciliação
e Julgàmento".

Com a recusa de Alceu, os pede
sianos estão-téntando derrubar o

presidente da federação"e, colo­
car em seu lugar, Orlando Silva,
amigo pessoal de Alceu Oliveira­
e Presidente do Sindicato dos
Trabalhadore,s na Industria Meta­
lúrgica do Material Elétrico de
Joinville .. Orlando Silva, 'consi­
derado por muitos como um pelego
sindic�l, é ligado'ao Gru�o In -'

d�strial 'I''upy, liderado por Die
t�r Schmidt, atual secretário da
Indústria e Oomércio.

8.
:,....,.; :,....,.; :,....,.;. :....,-;:,....,.;:,....,.; :....,;:,....,-;:,.....,.;
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0: C'A N'T I'N H'O ·"LANC·HES 8'
, � QUAL IDA O E A TE N O I M E N T O �i

. �.: S E R V I,MOS NOS C A R R O S
c

t
..�,ii:�

45 TIPO DE LANCHES :�

,�avenida gEitúlio var.g�s. 1.125 �I
..�: (anexo ao posto ípíranqa) g
f�' ? b e,�.to ...

d i �.�n�.• e ". no�.u r �.� -8�:;···�>····�o···�o·�·�ó···�o···�,···�ó···--!(;···� :�'••!�"'��•••';'=7'•••';':JI'•••��•••"::/•••":�•••��•••� -1'1

COMERCIAL

HARRY NASS LTOA.',
C.G.C.M.F. 82.757.055/0001-05

lnscr, Esl. 25-03355� -3 .

TODO MATERIAL PARA SUA

CQNSTRUÇAO AOS
MELHORES PREÇOS DA

PRAÇA, ESTÁ EM
COMERCIAL HARRY NASS LTDA

22-0002
_ TELEFONES, 22�A�

Rua Orestes GUlmaraes. 1.2�7 22-3913
.

.J O I N V I L L E -- S. C. ' Calx.a Poslal N.· 380,

�<P.xo.x���ó��ó��
8LOJA E AL�AIATARIA 8
8 PROCOPIO

. 8
�:SOB - MEDIDÁS, CALÇAS, COLETES, 8;� TERNOS ESP. EM UNIFORMES PI �O:
�; GUARDAS INDUSlRIAIS E �i
:� COMERCIO DE ROUPAS FEITAS. ;�

. �: VENDAS PELO CREDIARIO PRÓPRIO �i
...---- ..1 :� :�

',:8 FONE 22-7832 S
�i RUA ALBANO SCHMIDT, 1.376 �:
:�. 89.2·00 JOINVILLE - S. C. :�
��·.n·�···-,.ó···-,.o···�o···�ó···�ó···..oró···�'·<C.'!.tI'�.:!'•••�':JI'•••! ';,•••� ':JI'•••��•••��•••��•••��•••y••."!

VEM At: WASCHHAUS
.

Em breve será instalado à rua

Visconde de Taunay, 146, Urna
nova lavanderia que contará

. com si$te�a exclusivo
"SELF ... SERVICE"

Você
.

não pode perder es.ta..'
nova fdse de Joinville

VIDRACARIA
•

JOUZA
VIbROS - CRISTAIS· ESPELHOS E MOLDURAS
PRECOS MÓDICOS - RAPlDEZ E PERFEICAO

AV. PROCÓPIO GOMES. 1.494 - 22. 7 3 61

89.200' )OINVILLE SÃNTA CATAR.INA

Fone: 26-0770

Rua Maraoo, 98 - Bairro Floresta

·JOINVli.�i:AUTO E_SCOLA

.PRINCESA FOTOS DE:

,

S,' U 0.10
I

S -ElITE· u

4 INS�RUTORES DO MAI.S ALTO
GABARITO, A 4 ANOS HABILI­
TANDO O JOINVILENSE, NAS -'

-CATEGORIAS: AMADQR,PROFIS­
S I O N AL"A", u B li

,

.. C u
9'

.. '

u C 2 II ,E
'

OPERADORES.
.

DESFILES DE MODAS - CASAMENTOS E
REPORTAGENS EM GERA�

fotógrafo
Rua do PrIncipe,
Rua .9 de Março,

J o I NV Il l E - s.e

685
375FonE 22·2372

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Venda proibida para I11i!lXlres Ife l,8an�

o MUNDO CE rJ

PLAYBOY
r r: r.wrOAA AB�ij JQR" t4... »t)AÂ (:.<5M

o.

PLAY'BOY

PLAYBOY esti lançando a �diçio
colecionador: ° MUNDO DE PLAYBOY

- Trat��se de uma ediçio especial
que ji estás nas bancas desde o

-final do m�s de março. Preço Cr$
80,00.

s,
1J'-

POLICÚNICA

DENTÁRIA

SantQ ApoliinlQ
Atendimento 24 horas por dia

de segunda a segunda.
Para emergência disque 138 é
chame Bip' 6-31 ou fone: 22-1026

R. Da. Francisca; 551 - J 118

I'IH FI,I u -I{_\ Ml'''ltW\L r»: JOINVILLE

;Q

S,cretaria de Administra,ção

AVISO
Tomada de Preços nQ 08/80
PARA OS SERViÇOS DE MAO-DE,-OBRA DE CA­
MINHOES BASCULANTES COM 6m3. RETRO es-,
CAVADEIRAS. CARREGADEIRAS DE, PNEUS E
TRATORES DE ESTEIRAS. TOTALIZANDO 1.000
{Mil) HORAS.

A PREFHTURA MUNICIPAL DE JOINVILLE, leva 80 conheci­
rnento dos interessados, que se ache 'aberta nesta Prefeitur•. 8 To­

mada de Preces 0'8/80'. para os serviços de mao--de-obrl) de cornt­

nhi\os bnsc"l�nl"'3 com 6m3, Retro escavado/rá', carrolladoi'8s de

pne,us o tratores dI) esteiras num tOla! <1" 1,00'0 (mil) hores.
A$ orocostas serão abertas no.dla 18 de abril da 1980, às 15:QO

noras na Secretaria de Administrac ào desta P''lle,tura,
O Ed;t,,1 completo contendo as especificacões deverá ser reti­

rado na Secretarie rte Administração no horário normal de expediente,
A, Prefeitu", reserva-se o direito de anular total ou "arcialmente

a presento Tomada de Preços. sem que caiba aos participantes o di

reito de reclamação ou indenização,

Joinville, 31 de março ria 1980
. Claus Günrert

Secretário de- Administração

CASA DE ALVENARIA à Rua Sta
Catarina destinada a comércio e mo-:_'
redio. cf 3 quartos, sala, copa, co­
sinhe, 2 banheiros e mais lavanderia,
varanda 'e garagem, c] área total.....
construide de 1BO m2.
Aceita-se troca' por residênCf6"'em'
Curitiba.·

.

,

CASA DE ALVENARIA, Rua Padre
A. Vieira c/120m2, 3 dormitórios,
2 salas, 1 banheiro, cozinha, rancho
garagem, lavanderia.

o - CASA DEALVENARIA, Rua DiI•.
Francisca, cf 150- m2, 4 dormitó­
rios, 2 setes. 2 banheiro, eotinh.,
garagem, terreno 16x50 (barbada)

CASA DE ALVENARIA, à Rua To­
bias Barreto cf 3 dormitório, 2 ba­
nheiro, sala, cozinha, dep. dé em­

pregada e área de serviço.
Ó -'

CASA MISTA, Rua Benedito Novo
cl 3 dormitórios, 2· sala, cozinha,
banheieg e área de serviço.

6.0 '- Terreno, RUII Magnolias, (São .

Marcos) 23x50

7.0 - LOTES, Rua Ibirapu81a c/500 m2

BARBA.DAS

IND. E 'COM. DLARIA E CERÂMICA,­
considerada uma das empresas mais mo-:
dernas e melhor equipadas do sul -do
país. Por apenas Crs 1.500,000,00 de
entrada' e o saldo a combinar.

,

Terreno com- área de 450 mil metros
quadrados.
Área eonstruida de 3.300 ms2.

'rERRENO - Rua Sewald medindo ,36x44
c] uma casa c/ -3 dormitórios, '2 salas, cozo
rancho e banheiro:

SI TIO, cf 250.000 m2 ci riacho,. todo
arborizado, cf luz e casa de meaeu» a

12 Km. do centro.

TERRENO -, Rua Aquidaban 'medindo
ct 6.097 m2 ct Casa de Alvenaria.

ZIMMERMANN O ENDEREÇO CERTtJ

DOS BONS NEGOCIaS.

RUA RIO GRANDE DO SUL, 509

89.200, JOINVILLE SANTA CATARINA

� @ [l tÂ\ � - �.©.�. /PXO) [!.�OO
-,
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,.,....
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rNl��f? 'Nlí?� �IDl�rM�OO1r'@"'I{' PII.S, Visas f ESGOTeS
�iS�lSJ\J u �(f"JIMISlJ\l U � CIIUIS IGUI QUEIJE E FRIA,

Limpeza e Desinfecção de" Cai' ,

xa D'ãgua ,

Serviço de Encanamento e

consertos de calhas em geral
Nosso processo de Desentupi­
mento não há necessidade de
quebra de paredes, ou pi�os.
PEDREIRO, ELETRECISTA, PARA

REFORMAS

fone '22"'7565
JOINVILLE - se
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IMOBILIARIA
A. BORCHAS lTOA.

COMPRA· VENDA· LOC,AÇAO
CRECI. 4 '/;,;

1. OTIMA CASA DE ALVENARIA�' 'con­
tendo 3 dormitórios e -demais .depen­
dências, em terreno medindo 17,00... ,.
metros de frente por 35,00 metros. em
ambos os lados, situado na Rua Cri­
ciuma pelo, preço de Cr$ 1.000.000,00'

TERRENO, 'medindo 16,00 me­

tro� de frente por 35,OO.me­
trós em ambos os lados, com

ãrea dê 560,00 Mtrs2., situ�
do 'à Rua Alceu Koentop'p, pe­
lo preço ,de C�$ '400.000,on.

2.

3. OTIMA CASA DE MADEutA,' (mista)
contendo 4 dormitórios, 2 banheiros,
sala, copa. cozinha, área de serviço,
garagem, em terreno de 15,00 metros
de frente por 3000 metros em ambos
os lados, _situada à Rua São Leopoldo
(Boa Vista) pelo preço de Cr$ ....
550.000,00 podendo ser financiada.

TERRENO edificado com uma casa de
madeira (nova) contendo 3 dormitó­
rios, sala, copa, cozinha; banheiro, la­
vanderia, em terreno medindo 12 me­
troa de frente por 30,00 metros em

ambos 08 lados, situado à Rua Balt,
Buschle (Espínhelro] pelo preço de

Cr� 300.000,00.

NUNCA FOI TÃO FÂCIL ADQUIRIR
SEU IMCVEL

TERRENO de lflx30m na Rua São "Leo­
poldo (Boa Vlsta), com luz, e

.

água
pelo preço de cr$ 100.000,00.
TERRENO de 16x40m, na Rua' São
Ludgero (Itaurn) pelo preço de Cr$ ...
100.000,00 àvista ou a estudar proposta.

5.

6.

7.

'�. BORCHAS TRANCUILlDADE NA

AQUISiçÃO DE SEU IMOVEL"

Rua São Francisco. 90 - Caixa Postal 613 IFONES 22-4250 - 22-6669
-

89·.200 Joinvllle - Santa Catarina

MAQ'VILLE
'M6vEIS E EQUIPAMENTOS
•

PARA ESCRIT(jRIO

Rua Viscóride de Taunay, 4S
_)

.Fones: 22-5926 e 22-6558

_Mó�eis de madeiras e de a.ço,
maqu1nas de escrever, calculadoras

. eletionicas, registradoras d�
caixa�i relógio ponto e vigia ,s • •

bebedouros etc.
'

Assistência técnica mecânica e

eLe t rôn í.ca .

E'SCAPAM E N.TO J OlA
FON,E 22·4646

ESCAPAMENTO ORIGINAIS E ESPORTIVO

. 'COLOCAÇAO NA HORA
'i

••

Rua 9 de MlJrço, 725'
'Rua Plácido Games; 191
Rua Dr. João C(,lin� 867 - Jolnvilte' - S. C.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Outros locais, como Churrasca­
ria Rex, Costelão, thoperia Pin­
guim II, com seus restaurantes,
não chegam ficar com suas insta­
laç6�s ati noite a dentro.OPERIRIO 'SE DIVERTE?

••. E A NOITE JOINVILENSE?

Joinville, Manohester Catarí
nense, Terra dps' Príncipes e das
Flores, há muito tempo deixou de
ser uma cidaç1e'pequena para se

tornar 'a capital de uma microre
gião. Mesmo com seus quase 300
mil habitántes, � cidade ainda -

não cresceu para viver uma vida,
noturna intensa. Alguns poucos -

lugares funcionam até madrugada-,
adentro e quando isso acontece ,i
as tradicionais batucadas e um

sonzinho de caixa de fósforo são
proi:Q.idos: Em Joinville o adágio
popular "A NOITE �t:' UMA CRIA'NÇA�.
é mais que correto, porque crian

ça sempre dorme cedo, igual a pa
cata cidade.

OPERÁRIO NÃ0 SE DIVERTE?

Cidade considerada essencial -

mente de trabalho, os administra
dores pouco se interessaram e se

interessam pela vid� noturna da
I

city. ,Com seus 'llilhares de operá
rios comandando o progresso 'da

I cidad� diuturnamente, muitos a -

, creditam que não se interessam -,

em dar uma esticadinha pelos lu.­
gares chocant.es , a pxocura de ,...

uma vida mais dinâmica e por que
não dizer,' a procura de-uma "gi_
rlzinha", porque afinal nin -

quêm � -de ferro e 'não 'há lugar
adequado. Com o�avanço vertigino
so da,regiao, a Joinville'aeou�
trora,hoje deixou uma cidade es

tri t.amerrt.e alemã e mu ít.os criou­
los, japoneses, e outras 'raças
'que' habitam todos os cantos da,
terra da Princesa Isabel. Alguns'
sociólogos afirmam" que devido ,­

ao alto índice ,inflacioná,rio, os
·trabalhadores não se importam e
vivem uma vida domési;:.iêa, assis-:­
tindo os filmes' na TV. '

ON.DE SE DIVERTIR

Os pontos de ,:encontro da juven
tude, nem sempre" permi te aos aeus

proprietários 'que a livre mani -

festação de seus clientes tome
vulto maior. Assim, em muitos lu

gares, como Choperia Pinguim I ,

q antigo AlIes Blau e Braço, de

Ouro, houve cas9s dé interferên­
cia dos z eLoao's f.uncionários que
não permitem que os sambistas ex

ternas sem seus dotes artísticos-
A

no local "bnde vem para beber -j

chopp," .-- Estas ati tude�, Lncorrtí, _

i

rierrt.L. afastam' os mais' ex- /'
trovertidos, que preferem a tran'
quilidade' de algum boteco de al�
gum bairro da cidáde.

Os empresários hoteleiros, ain
da provincianos em suas atitudes
deveriam isto,sim, incentivar e'
até mesmo contratar grupos musi-.
cais para as tradicionais rodi -

nhas de samba.Esta atividade,mu-
sical álém de-proporcionar um,me,
lhor mercado de trabalho, esta
ria revertendo em iucros altos -

o seu investiment�. Para que a

cidade f í.casse destituída, de um

slogan, onde a·vida notu-rna é
ser um sacrilégio, a atual admi":'
�istração imbuida de bons propó­
sitos iniciou a 'campanha "NAMORE
A LUA". Ma's onde e como? Ares -

post� a princípio nãq nos parece
difícil de responder. Os-" poin�'
ts" d'encontro noturno são pou­
cos e, que já' a' per t.Lr' da zero
hora começam encerrar suas ativi

, dades.
'

No Pinguim ,I, na Avenida Norte
Sul, o local diáriamente encon­
tra-se 'lotado, mas· com raras -ex­

� �eç6es vai além da uma hora da
madrugada. O Gato Preto, no alto
da Dr. João Colin � o �onto de -

encontro da classe artística, '-'-­
principalmente o pessoal do gru­
po literário Cordio. Na tradicio
nal 15 de Novembro, a Sorveteria
Polar reúne o mundo jovem, mas ,

estes encontros são noturnos, co

mo também no Dietrich, na Prince
aa ISÇlbel,' que serve café coloni
aI, como atração principal da cá
sa.

A LOUCURA DOS MOTt:IS

Para quem gosta de boêmia, mu�

lheres, whisky e cerveja, a noi­
te joinvilense não é tão ruim as

sim, haja vista que ,a prolifera­
ção de boites e motéis, subiu as

sustadoramenté'nestés dois últi­
mos anos. Mas, estes locais não"
servem de encontro para um públi
co, que prefere um bom papo, um

bom amigo e 'um local decente,on
de até a família possa estar reu -

nida. Nas boites, que são em

grande número pela região da Ben
jamim Constant, nas proximidades
da Vila Costa e Silva, tem de tu
do. Prostituta, travestis, gigo�
16 e para quem gosta, �treap tea
se, diariamente na Boite Dominó.
As "girlzinhas" que lá se apre -

sentám, estão fazendo muito su­

cesso. Com preço bem mais acessí
"

vel, que as tumultuadas noites -

em boites, os motéis são os loca
:is ideais" ãqueles que desejam -

aventuras amorosas �xtra-conjuga
Ls,

SHOWS

Quem quiser curtir um show em

alta rotação, pelo menos deve se

dirigir'até Curitiba ou Florianó
polis, porque os empresários lo�
ca

í

s ainda não despertaram pa­
ra esie tipo de atividade. E, se

forem bem promovidos o sucesso -

será incrível. Como exemplo cita
mos a curta apresentação de ,Mora
is Moreira e o excelente conjun­
to a COR DO SOM que estiveram no

Clube dos Sargentos� Um ou outro
show é realizado em espaços gran
des na city e, muitas vezes com­

carater político, a exemplo da -

-visita do General Geisel, quan­
do de sua estada em nossa cidade
a diretoria de uma empresa local
trouxe Jorge Ben, CaubyPeixoto,
Eliane Pitmann e outros astros .

Agora mesmo, a Prefeitura de Jo-
inville para inauguração da Pon­
te do Trabalhador contratou' Jair
Rodrigues, para um show em nossa

'cidade.

Assim, de show em show em espa
ço muito grande, a 'cidade vai vi
vendo urna vida de "ORDEM E'PRO -

GRESSO", até que um empresário -­
mais vivo desperte para este ti­

po de 'atividade, aí sim, podere
mos ter uma vida noturna em alta
rotatividade, com shows, streap­
tease, rodas de samba e outras -

agradâveis surpresas_que,a noite
nos reserva ..• Enquanto isso,tra.
balhernos para o engrandecimento­
da terra dos príncipes.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LINHA, DE· FRENTE
A grande, imprensa estampou e Inocente e anj inho ele nao e"-

ainda estampa ( e a nanica muito Deve ter farejado alguma coisa .

mais.) escândalos de toda sorte E para farejar a pouca vergonha
e �atureza, em todos os escalões e o escândalo que tem ocorrido -

(sem querer bajular" acredito na "casa do povo", não precisa -

que só escapa o Gabinete do Pre- ser de faro bom; qualquer um que
sidente): ainda agora, o último lá entrar sente o cheiro e segue
que se tem conheciment.o é relaci' o rastro até a "origem". Tenho -

onado com a,verida de ações da Va tido muitos contatos, �or força
Le do Rio Doce, para nao falar do meu emprego .ant.er í.or , com o

n6 "vazamento" do segredo da des pessoal da Assembléia - deputa �

valorização do cruzeiro, em de- dos e funcionários - e me intei-
zembro'e por aI a fora. rei do seu ufuncionamento". ,_

Aqui em Nosso Estado também Posto isto, permito-me sugerir
houve de tudo. "Ma.rrneLada's " de ao Deputado que comp lete seu pe­
todos o� tipos e "fabricadas" em dido de informações com mais o

todos os escàlões. Os maiores seguinte: em 2- acr�scente Quan­
que vem ã mente agora, o caso, - to percebia antes da aposentado­
que está na Justiça, da c'Onstru� ria e qual o seu cargo; em 3-

ção da Ponte, hoje denominada Co Onde está prestando seus servi -

lombo Sa LLes , o caso da Dicesc r ,

.

ços; crie um número '4 onde per:
o'daso dos empréstimos do �ESC - gunte: 'Quais os funcionários a

âs firmas falidas do sogro do ir "

_ disposição e de que órgão: Com -

mão do atual Governador, � empre ou sem 6nus para o poder e ainda

guismo desenfreado, as mordomias um número 5 em que deseje 'saber:
incalculáveis, a corrupção ,elei- Nome de todos os funcionários da
toraI; uso da máquina aLiciaI no . Assembléia, seus cargos, suas

"aptessamento" das decisões quan
.

funções, seu nivel de escolarida
to ãs adesões ao PDS, a pressão- de com documentaç�o ã di�posição
econ6mica acompanhado de auto para comprovação. Este número 5
censura sobre quase'todos os ór- seria urna beleza. Mostraria semi

gãos da imprensa catarinense(com letrados exercerido car�os priva­
sucesso na maior parte dos ca- tivos de portadores de curso su�
sos) .

' perior e vice-versa.
Mais particularmente, existe - Não acredito que o pedido de

um caso '(e que caso) que poderá informações seja tão inocente
vir a extravasar um pouco, de.,. quanto fo í. di to da Tribuna. Vem
corno dizia Carlos Lacerda, da la chumbo grosso por ai.
ma que corria, sob , não o Palácio

....

Ainda neste' fim de semapa, o -

do'Catete, mas sob o Palácio Bar Presidente da Assembléia usava -

riga Verde' sede do Poder Legisla 'do aviã.o do Poder Executivo para
tivo de Santa Catarina. dar urnas "voltinhas" pelo interi

Um Deputado de Oposição - Lau .....
-

.

ar do Estado (treinando o gosti­
ro André 4a Silva - encaminhou, nho �ara os 10 diás de maio)� E
faz já alguns' dias, ã Presidên - que dizer do Instituto Estadual
cia da Casa, um'pedido de infor- de Educação, de onde saem "boa -

maçoes em que solicita ás seguin tos" de que pessoal totalmente -

tes:: I' - Quanto a Assembléia Le- estranho aos quadr-os do magisté­
gislativa do Estado pagou e a

.

rio recebe "por àula ministrada"
quem no periodo de 01/02/79 até E das empresas do Governo? E do

presente data a titulo de: Diári Pessoal do primeiro esc·alão' que
as, Encargos Assistenciais, Re- ,tem'''matadouros'' alugados para
cepções'e Hospedageris, Gêneros A, horas extras? /

limenticios e .correlatos, Passa- O mar de lama, moral, econ6mi­
gens e EVentuais. 2- Quantos fun co, financeiro e social que cor­

cionários desta Assembléia foram re por debaixo dos órgãos do Go­

aposentados por tempo de serviço verno é tão grande que dificil .;..

ou invalidez no mesmo periodo ciO �ente um leitor poderá imaginar­
tando: Nome do Servidor, Motivo- e aquilatar. O desperdicio em

da Aposentadoria, Tempo de Servl prazeres é inimaginável.
ço, Valor da Aposentadoria. 3 O que porá fim ao aproveitamen
Quantos contratos foram realiza- to da co í.sa píibLí.ca ? Quan'do. um

dos no ,mesmo ,espaço de tempo ci- povo dirá um basta ãs bacanáis -

tando: Nome do Contratado, Valor romanas (que derrubam todo um im
do Contrato, Para que Funçio,Pra pério) que grassam livre e, sobe-�
zo de puração do Contrato. ramente por todos os qtiadrantes�

Em seu discurso de Justificati do Estado?
va de encaminhamento ao Pedido - E para terminar, trecho d� um

de_ Informações ele, o Deputado, discurso do ex-D$p�tado La�rte -

di�ia que não tinha dúvidas quan ·Ràmos Vieira, Lider'do MD�, no

to ã lisura e honestidade da con dia 14/04/78 (hoje, o citado é'
� dução dos ser�iços da Assembléia Procurador Geral do Estado).

apenas que gostaria de' saber co-
_.

"E, agora, um seu primo irmão­
mo andam as coisas, já que as 0- consta �omo o indicado para o

posições não fazem parte da Mesa posto. E que S.Excias., os Kon-
n..; __ r-t.-I-I"""\. ...... � .��+.r'.��4-�- _-I-_ ....... , ...:1 --.__

M. BRANDALISE (Brada)

dem de ilustre familia catarinen

se, de condes e politicas anti -

gos� especializaram-se no setor
financeiro .. O êxito da familia -

Bornhausen decorre da circunstân
cia de que eles estão sempre mui­
to próximos do Tesouro, da caixa
são especialistas em Bancos e Fi
nancLimentos; no comando destas­
empresas� De forma que S.Excia.­
tem estes titulas, e talvez o Go

verno Federal queira manter lá
um cidadão com a especialidade -

de conceder empiésti�os e, apli­
car recursos do Estado em Santa
Catarina em beneficio de sua fa­
milia, escolhendo-o para dirigir
todos os catarinenses e todos­
os recursos do Estado. Quem sabe
Sr. Presidente, se a escolha do
primo irmão do Governador há de
s� fazer, como outras futuias
escolhas se farão, no mesmo sen­

tido, para que o futuro governa­
dor possa cumprir o programa_ de�
-Governo fracassado do senhor An­
tonio Carlos Konder Reis, qu�,
além de individar o Estado de
forma extrema,.não qonseguiu rea

lizar a terça parte das metas
que ,divulgou, quer no setor ,rodo
viário, quer no setor de saúde,
com a construção de hospitais ...
Quem sabe vem agora o primo ir�
mão do Governador para completar
em parte, a obra que a familia -

se dispunha a fazer? Quem sabe
se não a completando, não haverá
voluntários da familia.�. Senhor

pr�si�ente, nós da Oposição, nos

dev�rla�os dar por satisfeitos­
pelas más escolhas. Mas além de
sermo� integrantes da Oposição"
somos brasileiros, somos catari,..._
nerises, somos, interessados nas

administrações dQs nossos Esta,­
gos. Queremos ganhar eleições -

nas urnas, �ueremos disputá-las,
queremos valorizar ,o voto do eLe

. iv=. permitir que o eleitor deci
ga. Por isto, aqui estou falando
quando, talvez, para nós, se ra­

ciocinássemos apenas como Emede­
bis tas , devessemos -f í

car cu í.et.os
\

para' que o flagelo acontecesse
e pudéssemos qmpliar os resulta­
dos eL�itorais em beneficio do
nosso partido. Mas esta não é á
nossa missão". �

Nem minha.

.:.:.:.:.:.:.n,..;

••••••••••••••••••••••••••••••
, •••

,.,.,.y.o.,.·.,.·.·.·.·.-.·.I.I
o o .. , ""."

o ����rA;�i���':'��::�:':'present(Js, Tudo p�/o";';7h�;"�;;�� I�: o

:�����o e maior prazo, Crediário próprio, . ��'
� . , .

;:::::: JOALHERIA 0101·. D/DI JOALHEIRO �::�

:!!!!!! ��triz: Rua Santa
. �a'tarina, 81 Fone:

'I."�::::: Filiai: Rua do Principe, 101 26.0572 ;'

;�;�;� Joinville - S, C, 22 • 359 3 �..... - __ - ,- __ - .... 0 '_.<:,:-Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Dois personagens, uma só vida, - teligente, fugiu da �scola )nuito
peris amerit.o e até mesmo emoções. cedo" o que dificultou seu apren
zé Romário e Maria Aurélia for�a ,dizado. Entretanto, conseguiu '­
vam um par quase perfeito, com seu intento. Em pouco menos de
exceçâo d� algumas discussões � 60 d�as, conseguiu perder cerca­

normais. - Morando no interior, vi de 20 quilos. Bem mais .Le've , agra
viam a vida simples.' E'la', esguia" dando sua' esposa Maria Aurélia ,

morena, inteligentej ,sempre acon o zé começou a fa�er sua per�gri
s eLhando zé' Româ r í.o a faz.er regi naçâó pelo Lneerío.r f,d,a

' regiâo, ou
.me , a .cu í.dar de sua heleza -ex+er mais .pr-ec d s amerrt.e na Tapera.
na, a.f í naL ele era' jóvem, e já - - z,é, você nâo pode -Lar'qar as-

pesava mais de 80 quilos. Mui to sim o .serv í.ço e sair por ai, fei
acima do peso norrnal, para seus to .um doido, preso em uma caixa­
pouco mais de 21 anos, De, tanto ','de vidro, e ficar, alguns dias
escutar os cons e.Lhoa. da mulher;- sem comer!

'

,
"

'

t.omou uma dé c í.sâo s V,ou ser fa-. ., ';_ Ahn, deí.xa de ser boba muié.-
quir. "

"

A' vida', é assim mesmo. Se nâo
Comaçou por' ler' alguns artigos' ; morrer . "as sí.m, aq.abare:i; morrendo

em I;'ev-i s tas sôbre y'o�ra � ,e outros ',de qualquer jei to-. 'I'eriho ou nâo
assuntos que informávam sôbre o razão?, - Muito 'a. -oorrtraqos t.o Ma-
misticismo chinês e, hi'ndu. Seu ria Aurélia concordava.,

'

aperfe;Lçoamento não, fb;L dos, mais :A sua estréia como' faquir foi
fáceis, haja vista, ,qué' �é Romã....; }:jriIhante, conseguiu ficar umá
rio, apesar .de ser um cabLoco u.n semana .de í.tado em uma cama de

prego, na Sociedade Tapera. E
_ a_

cada apresentaçâo, novos recor'­
de s , novas emoções, ap l.au'aos ',/

e
muito dinheiro. zé Romãrio, ago-
ra pesando menos de 60 quilos� -

*

era famoso e elegante, ,assim mes

mo como sua mulher queria. Depo-
is de quase dois anos nesta p�o­
fissâo, zé Romãrio foi bater seu'

próprio recorde. Ficar 60 dias '�

'-sem córner. A 'tentativa foi na ca

pital. GoVernador, prefeito�,mui
tos politicas e uma qrande multi
dâo de curiosos.,Conseg'uiu ficar
59 dias. Em casa,' sua mulher es�
cutando o noticiário das 7 horas
da manhâ, a manchete éra' sôbre
a morte de, zé Româ r í.o, Ao eacu -

..
tar a noticia duas lágrimas rola
ra� e Maria"Aurélia disse� .;

,;_ Logo a-<gora que ele estava a�­
prendendo a nâo comer, 'faleceu.
Que pena.

,

,- ,
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CLUBE DOS COIOIS
CHOPHRIA E ,UISQUERIA DANCANTE,

Diariamente das 21,00 horas
',SOM E M'ÚSICA AO VIVO
RUA XV DE NOVEMBRO, 3D7 (,.� ANDAR)'

JOIN..VILLE(SC) ,

JQb Direção XAVIER· SCURSEt

.�
excel�ncia em esquadrias de madeira

PonOES - ESQUADRIAS CURV�S E COLONIAIS
PORIAS ARTlsTICAS - "INEDITAS"

" ,

MAOECO - Madeiras· Decorações e Com. Ltda.

Matriz: Avenida Getulio Vargas, 1.026 - Fone .22. I3 5 2 2
Joinville Estado de Santa Catarina

c'
c,

g','cc
CI
C:
ci
C:
c"
C
C
C
C,
C
C
C
C
C
C;
C
C

g,
C

PORTAS JANELAS RODAPÉS CORDOES

VENEZIANAS GUARNIÇOES tACOS

"

FORROS ASSOALHOS BATENTES

LAMBRIS VITRAUX

Coloque- em sua casa o

melhor e mais' moderno
telhado do Brasil
Telhas PLAN CARPI

Distribuidor Exclusivo

G"i"uh·:� ,

(om. de Mal. de (onstr. Ltda.

'),

,Rua �anta Catarina, 1.539
FONE (0474) 26-0794 "1-,

89.200 JOINVILLE - SANTA CATARINA
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MINI-EDITORIAL

o rádio ainda é a maior fonte
de informaç50, entre.os vári�s I
6rg50s de comunicaç5o de nossa -

terra. Agil, dinamico, eficient�
tem uma penetraç50, que supera I
até os mais altos Ln âi c e e de I

'

qualquer programaç50 televisiva.
Em nossa cidade, ainda falta mui
ta coisa, para que o rádio seja
realmente, um 6rg50 informativo.
Das cinco emissoras duas FMs -E.

tr�s'AMs, ap�nas a�guns poucos I
minutos s50 dados aos p roq rama e Z

. informativos· e jorna l i e ticos. \ ...1 ..
I 'Quando as em i e.eo rae sé p r e e tapem
a este ti.po de atividade e dimi­
nuir mais as programações musicá
is, ai sim, 'teremos um rádio efi
ei en te.

* *.*.* *.*

Hoje é sáb�d6 de �lel�ia e mui
tas 'festas, na programaç50 tocal.
No K�nia no embalo das discote -

cas a festa vai começar cedo. E

por fa lar no Kéri-i a , a c o n e t r-uc áo
do clube anda a pleno vapor,prin
cipalmente com apoio de diveFSos
.p o l i t.i co e ,

* * * * * *

Hoje SARGENT PEPPER'F DISCOTHÉ
QUE e domingo BABY DANCING CLUB,.·
A zoeira vai ser demais. E por.-,
falar em Sargent, Lineu quan�o -

será a hora e a vez da rapaz�ada
da COR DO SOM se apresentar nova
mente em pernambuco? Você prome­
teu e a rapaziada está cobrando
a sua promessa.

* * * * * *

Na SHA-NA-NA, Vi Lma:r Pinder
promete novas emo ço e e musicais
para este fim de semana, inclusi
Ve lançamento de OTTAWAN, com a

Superquente melô D.I.S.C.O.

Na Zona No�te, a out�o Finde�,
o Valdir,! ndo viu uma cratera em
uma das ruas da regi&o Dona Fran
cisca e quebrou a cara, num aci­
dente com uma motoca. Quase mor­

reu, mas já está numa boa. A fes
ta no Glória continua a pleno va
por com a patota IN'DERSON e b r e-«
Ve já estará agitando, no Alv6ra
da inc Lue io e ,

�

«. * .
* * * *

AS BICHAS DA PRAÇA

o que dá de prostituta e bicha
na Praça da �andeira, é coisa a­
normal. Será que iem policiais -

recebendo grana para protegerem
as feras ... ou tem muita gente -

ifega na cidade?

* * * * * *

... I II I.,· , ""{ll

ILUSTRANDO A COLUNA HOJE, ESSA
FOFINHA QUE t ANA CAROLINA:

OS FUTUROS .PREFEITOS?

PDS -.Lula e Giulia-ri?
PMDB- Deretti e Coelho Neto?'
PTB - Ulisses Lopes e Vilma� C6r

do va?
Raulino e Orlando Ro�skamp
Ado lar Schulz e 'I'arc i e-i o ,

ou apoio ao PTB?
'

PP
PT

* * * * * *
. .. . . . . .

SEM COLIGAÇÃO

Conversando com Celso Machado­
(A No t i o i a ) e Antônio, Neves (Jor
nal de Joinville) ambos s50 de

opini5o que no final acabará I
PMDB & PTB apoiando-se m�tuamen­
te. Vilmar Córdova, Ulisses e_A­
derbal Lopes afirmam que se fos­
se para apoiar o Partido do Pe-'

lro Ivo todos ficoriam n_o PTB

e garantem que ndo havera coliga
çªo �a Manchester. Anotem e ve-

rao ...

*
.. *.* *.* *

P.P.

Conversando algumas vezes comi
o Raulino, o Rosskamp, todo pôde
roso do Partido - PP - o,mesmo'l
dizia que o PTB é e será um gran
de partido.�u�l é a tua.hein bi­
cho? Fazer uma media com o povo
ou uma coligaç5o? E, por falar -

em Raulino, como anda o PP em

nossa cidade .. Alguém tem notici­
as?

se. * * * * * *

página 15

COMUNIDADE DE BASE

Papa J050 Paulo II quer �eati­
var.a missa rezada em Latim, co­

mo antigamente. Como será que
vai. ficar o Padre Fa�hini e a

sua comunidade de base. Acredita
mos que o polêmico PASTOR DE OVE
LHAS n50 vai gostar nada da' su­

q e e t áo papal. '.

*
.
*
•
* '* * *

VAMOS AJIR?

Uma pergunto a Jor_ge Si l va , D.i
re tor de Re daç do d,',A No ti c i a , I
Qu�l o motivb da AJIR - Associa�
çio Joinvilens8 de Imprensa, Rá­
dio e Televis�o está com sua �e­
de empoeirada? De e i.n ti e re e e-e da
classe ou inc'ompetência da di re-.
toria. Muitos 4uerem.saber ares
po e t-a, 'inc lusive no e aqui do "Hõ'
RAGÁ".

BOICOTE DE QUt:?

Es'tamos na semana Santa e, o

qu� se observou nas peixarias, e

me rea do mun i c.ip a l-ç- fbi um aumen­

to ter�ivel no preço de pescado.
Agora como é que fica: Boicotar
a carne e o peixe? Ou p�rtir pa­
ra

.

o ovo? Como é que é "sêo,.
Deu •.. fim�� dá um fim nesta s�­

·tuaçao, cara!.

.*.*.* *.*.*

•••••••••� �w••� w .
.

Ô 9Joung geop(e c;]oifl�i(ense,
eslatá zeunido ncsla finar de semana na

<S. &. ÇR, CJpLtan.g.a pata íncuçuec­
.

çôo da sensaciona( CDLsc()lh.eq.ue sh.0I.0 som

\? (u�es C1 cat\}o' de Q}T[atr;_el-<Som,

eompateça sua pzescnçc é irnpotlcnte.

l' .

'

20<:a[, ÇRua Q)ã,o ÇRoC\�Q. 299' I'2aleto( Af\ila gatiba(di
.lAA••AAAA•••A.__A�AAAAAA�".����

. .. E A JUSTIÇA?

Depois' de tantos crimes para a

policia catarinense, como os in- Icê�dios criminosos� a morte de /
Jairo Ma�ede,. � da bailarina que Iapareceu morta na BR-I0l no car­

naval de '?9, mais um quebra cabe
ça para a p o li c i a , Afina l , quem
matou o JUCA?

*
.
* =:«, * *

a JEC provou que é o bom de San
ia Catarina. Amanh5 vai enfren -

tar à diabo carioca� o América
A vi t6ria do t t-i c o Lo r ,

.

é o que
pede a torcida.

Querem preservar o verde? Colo­
quem os generais e coronéis de
volta aos quartéis, ora bolas .•.

* *.* * * *
. . . . -.
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Na r�alidade se Adâo e Eva sou

bess'em no que ia dar este mundo,
milhares de anos depois, fatal­
mente nâo teriam feito aquela bo

'bagem no paraiso. Mas, como depo
is do mal feito chorar nâo é pro
veito, a coisa �eve que �er leva
da em frente. O tal do "Crescei­
e multiplicai-vos" até- que:
estava nas �oas intenç6es do �Ho
mem lã de cima". s6 que a turma,
aqui em baixo, nâo entendeu mui­
to 'bem a coisà e resolveu cuidar
de seus problemas à sua moda.
Nos dias atuais acontece ames

ma coisa. Os que pretenderam t?­
mar conta de todo um'grupo huma­
no, como se estes fossem apenas­
rebanhos, em seu devido tempo
"cairam do cavalo". VeJa-se O -­

Idi Amin Dada, o Reza pahlevi ,

Anastãcio Somoza� respectiv�men­
te da"Âfrica, do�riente Médio
e da América Central. Antes
havia sido o caudilho argentino
Juan Domingo per6n. Isto tudo_in
dica apenas um fato incontesta -

vel:. O povo s6 suporta até certo

tempo e quando seus lfderes de­

monstram que apenas sao preten -

sos dirigentes, o povo reage ge
forma natural.

� por isto que nâo cabe em nos

so modo de ver qual a vantagem -

de lideres sindicais transferi -

,rem suas preferªncias de parti -

dos populares para partidos. c��­
servadores. Fatalmente chegarao­
em sua nova casa politica de -

mâos vazi�s', num grande prejuizo
para oSiseu� compradores. A l6gi
ca diz que, o povo jamais os acom

panhará. Ja:i'lio' Qua,dros esperou
_

-

pelo povo em Cumbica e o povo
rrâo foi .lã. .. .

.

JEC NUMA' BOA
O Joinville Esporte Clube tre

inado pelo Velha, honrou o fute­
bol catarinense e se classificou

para a fas� seguinte do cam�eona
to brasileiro, proeza conquista­
da depois de participar em três
campeonatos brasile�ros, com, a­

tuaç6es modestas. Pa�a conseguir
esta brilhante atuaçao. Desde ce

.

do os diretores do JEC nâo medi�
ram esforços e iniciáram um bem
elaborado plano que tinha. como_­
ob jetivo principal .a contrataçao
de jogadores bons, e que ao mes­

mo tempo nâo inflacionassem o

conturbado futebol catarinense .

Assim; conseguiu trazer o futp-­
bol jOinvilense jogadores como

Valdo, C16vis, zé Carlos, Ademir

Raulino, jogadore� que'dotaram '.;..

a equipe de um padrâo técnico a­

primorado, sempre orientados pe-
lo

, Velha.
. _

A principio, a torcida nao

acreditava muito em uma classifi

caçâo, haja vista algumas apre -

sentaç6es ri&iculas, como o empa
te contra o Colorado, quando' a

maioria dós- joinvilenses ficou -

.

assustada. Mas, Velha nâo se per
turbou com as criticas' e foi em

frente, conseguindo. dotar o JEC

de umá estrutura suficiente '_a
ponto de e�pa�ar contra o Bahia
e golear a fragi� equipe do Ope-

CARRARO: A esperança da

renovaçao

DANILO: A troca com Bira Lopes

rário por 4 a O. A pr6xima etapa
será uma das mais dificeis para
o Estado de Santa Catarina, se -

levarmos em conta que Santos,Gua
rany, além do América sâo equi
pes de grande porte técnico.

O JOGO

Pela nrilhante apresentaçâo
do time vermelho, preto e branco
a .t.orc ísda deverá proporciona-r a­

manhâ, um recorde 'de bilheteria­
em Santa Catarina. A dirêtoria -

do �EC evitando que aconteçam os·

problemas de filtima hora, está -

vendendo com antecipaçâo os in­

gressos para o jogo,. que poderá
determinar uma renda superior a

1�5 milhâo de cruzeiros. Os pro­
blemas entré os jogadores é a di

fic�l renovaçâo de Lico� que pe­
de salário considerado absurdo -

�elo departamento de futebolrjun
tamente com Jorge CarrarQ. Para­
o encontro diante do América, a

finica dfivida de Velha é quanto -

ao substituto de Jorge Luis, sus

penso por dois jogos, mas, o

substituto será Clóvis, que vem

dando segurança ã meia cancha, -

principalmente nos jogos em que
substitui o melhor jogador do
JEC na presente temporada.
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